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TJ inicia implantação de
direitos da nova LODJ

Tiago Parrela

Magistrados e o poeta
 O poeta, escritor e 

cronista Affonso Ro-
mano de Sant’Anna e 
magistrados mineiros 
debateram a relação 
entre “Arte e Justiça”, 

durante lançamento 
da 12ª edição da Ma-
gisCultura, organiza-
do pelo projeto ‘Sem-
pre um Papo’, no dia 
25 setembro, na sede 

da Amagis. Já no dia 
14 do mesmo mês, 
juízes e desembar-
gadores participaram 
do projeto “Livro de 
Graça na Praça”, reu-

Após 21 meses 
de intensa atuação 
e permanente inter-
locução da Amagis 
junto aos três Po-
deres, o TJMG deu 
início, no mês de 
outubro, à implan-
tação de direito 
consagrado junto à 
nova LODJ e ampa-
rado no artigo 65 
da Loman. Também 
estão avançados es-
tudos sobre a possi-
bilidade de fixação 
de outros benefícios 
em favor de magis-
trados ativos e apo-
sentados. A Amagis 
integrará comissão 
junto ao Ministério 
Público para discu-
tir regulamentação 
conjunta. 

 Página 3

nindo cerca de 20 mil 
pessoas e a distribui-
ção de 25 mil livros e 
cinco mil revistas da 
MagisCultura.

 Páginas 14 e 15

cerca de 200 pessoas participaram do integramagis

novo integramagis  
- Em formato re-
novado, o Integra-
magis reuniu 200 
pessoas, entre ma-
gistrados e familia-
res, durante evento, 
no dia 2 de outubro, 
que, além da confra-
ternização, foi mar-
cado pela prevenção 
a saúde.

 Página 27

Amagis e 
Apamagis 
inauguram 

parceria 
Página 5

Gestão Itinerante 
vai a seis 
comarcas 
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Juízes recorrem 
contra corte no 

orçamento 
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Herbert carneiro*

C 
om integração e foco na magistratura, es-
tamos dando passos largos na direção de 
novas conquistas, tanto coletivas quanto 
históricas. Após 21 meses de intensa atua-
ção e permanente interlocução junto aos três 

Poderes, demos início à implantação de uma série de 
direitos consagrados junto à nova LOJD, a partir deste 
mês de outubro. 

 Também estão avançados, no TJMG, estudos sobre 
a possibilidade de implantação de outros direitos, em 
favor de magistrados ativos e aposentados. Por meio 
de convite do TJMG, a Amagis integra comissão junto 
ao Ministério Público para discutir a regulamentação 
de outros direitos. 

 Além de nossa capacidade de diálogo e foco defini-
do, é necessário registrar e reconhecer o empenho pes-
soal do presidente do Tribunal, desembargador Pedro 
Bitencourt Marcondes, pela concretização de direitos, 
atendendo, inclusive, a compromisso assumido em seu 
plano de gestão. 

 O Judiciário é um poder em constante transforma-
ção e aperfeiçoamento para o cumprimento de sua mis-
são cidadã. Temos a firme convicção de que são neces-
sários – e isso já é compartilhado pelas 
esferas mais altas - o investimento e a 
valorização da Justiça de primeiro grau, 
por onde passam cerca de 90% das de-
mandas do cidadão.

 No mês passado, o CNJ divulgou 
o seu relatório “Justiça em Números”, 
sobre o desempenho do Judiciário em 
2013, confirmando, mais uma vez, a alta 
produtividade dos juízes brasileiros, 
com cerca de 1.600 casos resolvidos 
por juiz no ano, uma das maiores médias do mundo, 
com acréscimo de 1,7% em relação a 2012.

 Ainda assim, é crescente a demanda por Justiça 
em todo o País e em todos os segmentos do Judiciário. 
Hoje, são mais de 95 milhões de processos na Justiça, 
com ingresso de 28,3 milhões de novos casos em 2013. 
Um aumento médio de 3,4% ao ano. Além dos investi-
mentos, a nova realidade reclama por outras formas de 
solução dos conflitos sociais, como conciliação, media-
ção, arbitragem e Justiça Restaurativa.

 Investimentos, aperfeiçoamento e atualização do 
modelo de gestão são medidas inadiáveis e mais efi-
cientes do que o estabelecimento de produtividade. 
Pela metodologia do CNJ, um tribunal é considerado 
eficiente quando consegue produzir mais com menos 
recursos, mais com menos juízes e menos servidores. 

Tão ou mais importante do que números recordes e a 
produtividade é a qualidade desse serviço público es-
pecializado que reclama a sociedade.

 Choque de gestão não vai resolver o problema da 
alta litigiosidade. A política de metas atua apenas na 
ponta final da carga processual, no tamanho da litigio-
sidade e sobre a capacidade de respostas/sentenças do 
Judiciário.

 Justiça não é para dar lucro por meio de arrecada-
ção nem bater metas de produtividade, como se fosse 
linha de montagem industrial. Processos envolvem di-
reitos, liberdade, patrimônio, enfim, são histórias de vi-
das, o que nos leva a perguntar que Judiciário queremos 
e que a sociedade deseja e merece.

 Ao final, todos querem solução dos tribunais para 
seus problemas, desde governos, empresas e o cida-
dão. Muitos a eles recorrem não para ter respostas, mas 
a postergação dos conflitos de modo a frustrar o obje-
tivo da demanda. 

 Estamos atentos e integrados à AMB e a todas as 
outras Associações de magistrados para que, a exem-
plo do que já fazemos em nosso estado, a magistratura 
tenha presença, vez e voto nas principais decisões en-

volvendo a magistratura e o Judiciário, 
especialmente na capital federal. Esse é 
um de nossos principais compromissos 
e que fazem da Amagis, há 59 anos, a 
segunda maior Associação estadual de 
magistrados da América Latina. 

 Para celebrar esses compromissos 
e conquistas, demos início, no mês de 
setembro, a uma série de eventos pela 
qual homenagearemos as seis décadas 
de associativismo e de defesa da clas-

se. Abrindo as comemorações, incentivamos e criamos 
mais espaços para que cada magistrado dê vazão ao 
rico acervo de vida que acumula no trato diário com os 
percalços da lei. Participamos, em parceria com várias 
outras entidades, do projeto “Livro de graça na Praça”, 
que reuniu cerca de 20 mil pessoas em Belo Horizonte 
e autores de livros, entre eles magistrados.

 No dia 25 de setembro, lançamos a 12ª edição da 
MagisCultura, por meio de um debate que contou com 
a presença e participação do poeta, escritor e cronista 
Affonso Romano de Sant’Anna. Na mesma revista, des-
tacamos, em nossa capa, a água como arte, dialogando 
com a ecologia e em sinal de alerta em defesa dos nos-
sos mananciais, para que possamos desfrutar por muito 
tempo de sua força inspiradora.•

Affonso Romano 
lança edição no 

‘Sempre um Papo’ 
na Amagis

Resolução 
regulamenta direito 
dos magistrados

Integramagis 
promove 

prevenção 
a saúde2715
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“O Judiciário é um 
poder em constante 

transformação e 
aperfeiçoamento 

para o cumprimento 
de sua missão 

cidadã”

Passos largos na direção de
novas e históricas conquistas
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A intensa atuação e 
interlocução da Amagis 
junto aos três Poderes, 
na defesa das prerroga-
tivas e busca pelos di-
reitos dos magistrados 
mineiros, obteve mais 
uma vitória em setem-
bro. No dia 16, o TJMG 
publicou no Diário do 
Judiciário eletrônico, a 
Resolução 777 / 2014, 
que regulamenta direi-
to previsto no artigo 65 
da Lei Complementar 
federal n° 35 / 1979 e 
no artigo 114, da Lei 
Complementar estadu-
al n° 59 / 2001.  

O benefício foi 
aprovado durante ses-
são do Órgão Especial 
do Tribunal de Justiça, 
realizada dia 10 de 
setembro, com a parti-
cipação do presidente 
da Amagis, desembar-
gador Herbert Carneiro, 
e representa o início da 
implantação da nova 
LODJ, trazendo a con-
cretização de direito 
dos magistrados minei-
ros em atividade. 

De acordo com a 
resolução, o valor do 
benefício será pago 
mensalmente e está 
condicionado à apre-
sentação de requeri-
mento pelo magistrado. 
O pagamento do direito 
tem base legal e será 
provido com recursos 
do Fundo Judiciário, 
sem comprometimento 
do orçamento do Tri-
bunal. 

O benefício tem 
natureza indenizatória 
e não se incorpora ao 
subsídio. Também não 
está sujeito à tributa-
ção de imposto de ren-
da e contribuição previ-
denciária. A Resolução 
777 / 2014, bem como 
o requerimento neces-
sário para solicitar o 
benefício, está disponí-
vel no site da Amagis. A 
implantação de outros 
direitos, que visam 
atender a magistrados 
ativos e aposentados, 
está em avançados es-
tudos no Tribunal de 
Justiça, com o acompa-

Resolução regulamenta 
direito dos magistrados

Presidente da amagis participa da sessão do Órgão especial que aprovou a nova resolução

conquista

Tiago Parrela

stF autoriza  
Pagamento

O ministro Luiz 
Fux, do Supremo 
Tribunal Federal 
(STF), estendeu 
o pagamento de 
a u x í l i o - m o r a d i a 
para juízes da Jus-
tiça Trabalhista, 
da Justiça Militar e 
para magistrados 
de nove estados 
que ainda não re-
cebiam o benefí-
cio. Na decisão, 
assinada no dia 
25 de setembro, o 
ministro ampliou 
o pagamento do 
benefício, deter-
minado por ele em 
liminar, no dia 15 
do mesmo mês, 
que liberou o pa-
gamento para juí-
zes federais.

reFerencial
Motivada por 

ações da Associa-
ção dos Magistra-
dos Brasileiros 
(AMB) e da Asso-
ciação Nacional 
dos Magistrados 
da Justiça do Tra-
balho (Anamatra), 
a nova decisão 
alcança também 
juízes estaduais 
do Acre, Amazo-
nas, Bahia, Ceará, 
Espírito Santo, 
Paraíba, Piauí, Rio 
Grande do Sul e 
São Paulo.

Como o valor 
não é regulamen-
tado pelo Conse-
lho Nacional de 
Justiça (CNJ), o 
benefício será de 
acordo com o que 
é pago pelo Su-
premo Tribunal 
Federal, aproxima-
damente R$ 4 mil. 
O pagamento é ga-
rantido pelo artigo 
65 da Lei Orgânica 
da Magistratura 
(Lei Complemen-
tar 35/1979).•

nhamento constante da 
Associação dos Magis-
trados Mineiros. 

Além do esforço da 
diretoria e de toda a 
magistratura, o presi-
dente Herbert Carneiro 
destacou a boa interlo-
cução com a nova pre-
sidência do TJMG. “É 
necessário registrar e 
reconhecer o empenho 
pessoal do presidente 
do TJMG, desembarga-
dor Pedro Bitencourt 
Marcondes, para con-
cretização desse direi-
to, atendendo, inclu-
sive, a compromisso 
assumido em seu plano 
de gestão”. 

aPosentaDos
Em carta enviada 

aos associados, no dia 
29 de setembro, a As-
sociação dos Magistra-
dos Brasileiros (AMB) 
informou que pedirá 
a extensão do auxílio-
-moradia para aposen-
tados e pensionistas. 
Na mensagem, a Asso-
ciação lembra que, no 

dia 25 de setembro, o 
ministro Luiz Fux, do 
Supremo Tribunal Fe-
deral ampliou a garan-
tia do benefício para 
os magistrados (veja 
matéria ao lado) em 
resposta a uma ação 
ajuizada pela AMB no 
dia 17 do mesmo mês.

Em comunicado en-
viado à magistratura, 
no dia 25 de setembro, 
direcionado especial-
mente aos aposenta-
dos, o presidente da 
Amagis, desembarga-
dor Herbert Carneiro, 
informou que o TJMG, 
sob a orientação do 
presidente, desem-
bargador Pedro Bi-
tencourt Marcondes, 
concluiu, de forma 
satisfatória, as trata-
tivas junto ao Governo 
do Estado relativas à 
proposta orçamen-
tária para 2015, que 
prevê a quitação de 
direitos de exercícios 
anteriores (Leia mais 
no site da Amagis e na 
página 4).•
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PEC 63 é adiada para 
depois das eleições

O presidente da 
Amagis, desembargador 
Herbert Carneiro, junta-
mente com o presidente 
da Escola Nacional da 
Magistratura, juiz Mar-

Herbert carneiro e magistrados reuniram-se com o presidente do senado, renan calheiros

valorização Da carreira No mesmo dia, o 
presidente da Amagis 
participou de intensas 
conversações e reu-
niões com senadores 
mineiros e de outros 
estados em defesa 
da aprovação da PEC 
63/2013, reunindo-se 
também com o presi-
dente do Senado Fede-
ral, Renan Calheiros. 

Segundo Herbert 
Carneiro, a proposta é 
uma forma de valorizar 
a experiência acumula-
da pelos membros des-
sas funções essenciais 
ao Estado. “Entendemos 
ser necessária a insti-
tuição de um sistema de 
efetiva e concreta valo-
rização da carreira per-
corrida na magistratura 
e no MP”, afirmou o pre-
sidente, argumentando 
que a medida premia a 
dedicação e é uma re-
tribuição pelo tempo de 
serviço, como forma de 
garantir a permanência 
e estimular o cresci-
mento profissional.•

Ascom/AMB

celo Piragibe, diretores 
da AMB e presidentes 
de outras associações 
estaduais acompanha-
ram a sessão do Sena-
do, em Brasília, no dia 2 

de setembro, quando foi 
adiada a votação sobre 
a PEC 63. A proposta, 
que institui a parcela 
indenizatória de valo-
rização por tempo na 

Magistratura e no Mi-
nistério Público, estava 
em pauta, mas não foi 
apreciada, ficando para 
a próxima sessão plená-
ria deliberativa.

ofício do presidente do tJ ao mP

O presidente do 
TJMG, desembarga-
dor Pedro Bitencourt, 
convidou e designou o 
presidente da Amagis, 
desembargador Herbert 
Carneiro, e o desem-
bargador Luiz Carlos de 
Azevedo Corrêa Junior 
para atuarem, como in-
terlocutores, junto ao 
MP em defesa dos inte-
resses da magistratura 
mineira. 

O objetivo principal 
é fazer análise conjun-
ta dos parâmetros para 
fixação de benefícios 
aprovados pela nova Lei 
de Organização e Divi-
são Judiciárias (LODJ). 
O ofício com a designa-
ção foi encaminhado ao 
procurador-geral de Jus-

tiça do Estado de Minas 
Gerais, Carlos André Ma-
riani Bittencourt, no dia 
15 de setembro.  

A nova LODJ foi apro-
vada pela Assembleia 
Legislativa e sancionada 
pelo governador do Es-
tado no último mês de 
junho, quando diversos 
direitos foram conquis-
tados, mas ainda depen-
dem de regulamentação 
pelo Judiciário e pelo 
Ministério Público, que 
também teve benefícios 
aprovados em lei. 

imPlementação
As conquistas obti-

das com a LODJ come-
çaram a ser implemen-
tadas após reunião da 
diretoria da Amagis com 

o presidente do TJMG, 
em julho, em que entre-
gou ofícios ao desembar-
gador Pedro Bitencourt, 
requerendo a normati-
zação do pagamento do 
auxílio-aperfeiçoamento 
profissional e a regula-
mentação de conquistas 
como auxílio-saúde, au-
xílio-moradia e gratifica-
ção por turma recursal e 
direção do foro.

O primeiro benefí-
cio a ser implementado 
foi o auxílio-moradia, 
cuja regulamentação 
foi publicada no dia 15 
de setembro, no Diário 
do Judiciário, e o paga-
mento feito no início 
de outubro. (Veja ma-
téria na página 3 desta 
edição).•

Amagis participa de comissão 
para regulamentar direitos

loDJ
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Magistrados reúnem-se 
com presidente do TJMG

implementação de direitos foi discutida no encontro

interlocução

O presidente da 
Amagis, desembargador 
Herbert Carneiro, e os 
diretores da Associação, 
juiz Maurício Soares, vice-
-presidente de Saúde, e o 
desembargador Alberto 
Diniz, diretor da seccional 
da Amagis em Belo Ho-
rizonte, acompanharam 
uma comitiva de juízes 
da capital, em uma visita 
de cortesia ao presiden-
te do Tribunal de Justiça 
de Minas Gerais (TJMG), 

Tiago Parrela

desembargador Pedro Bi-
tencourt Marcondes, no 
dia 22 de setembro.

Durante a reunião, 
realizada no gabinete 
da presidência, diversos 
assuntos de interesse 
da magistratura foram 
tratados, em especial, a 
continuação da implan-
tação das conquistas da 
nova Lei de Organiza-
ção e Divisão Judiciárias 
(LODJ), e o desenvolvi-
mento da ampliação do 

processo judicial eletrô-
nico, uma das metas da 
atual presidência.

A boa interlocução 
com o Tribunal de Justi-
ça de Minas Gerais tem 
sido uma preocupação 
do presidente da Amagis, 
Herbert Carneiro, certo 
de que, com o diálogo, 
é possível melhorar as 
condições de trabalho da 
classe, e, consequente, 
garantir uma prestação ju-
risdicional mais célere.•

Parceria fortalece 
Amagis e Apamagis

Acompanhado do 
vice-presidente de 
Saúde, juiz Maurício 
Torres, o presidente da 
Amagis, desembarga-

Herbert carneiro, Jayme martins de oliveira neto e maurício soares

DeFesa Do associaDo intercâmbio das Colô-
nias de Férias e estrutu-
ras administrativas das 
duas Associações e pro-
jetos de pesquisas junto 
a magistrados, além de 
outros de interesse da 
magistratura.

 As duas Associa-
ções estaduais de ma-
gistrados são as maio-
res do País. A Apamagis 
foi fundada em 19 de 
fevereiro de 1953, e re-
presenta, hoje, cerca de 
três mil juízes e desem-
bargadores de São Pau-
lo. A Amagis foi registra-
da oficialmente no dia 
21 de fevereiro de 1955, 
e conta, atualmente, 
com cerca de 1.800 ma-
gistrados associados, 
ativos e aposentados. 

Além da defesa das 
prerrogativas dos asso-
ciados e promover ações 
pela valorização do ma-
gistrado, ambas as enti-
dades oferecem espaços 
de lazer e benefícios em 
produtos e serviços de 
lazer, cultura e esporte.•

Henrique Mazeo / APAMAGIS

dor Herbert Carneiro, 
acertou parceria admi-
nistrativa e associativa 
com o presidente da 
Associação Paulista de 

Magistrados (Apama-
gis), juiz Jayme Martins 
de Oliveira Neto. Os 
entendimentos foram 
feitos durante reunião, 

em São Paulo, no dia 
30 de outubro.

Durante o encontro, 
foram debatidos temas 
como o Amagis Saúde, 

O desembargador 
Rogério Medeiros tomou 
posse no Órgão Especial 
no dia 24 de setembro, na 
vaga do desembargador 
Cássio Salomé, que teve 
seu mandato encerrado, 
no dia 10 de setembro, 
assim como os desembar-
gadores Wagner Wilson e 
Adilson Lamounier, que 
também se despediram. 

 Ainda no dia 10 de 
setembro, o Órgão Espe-
cial reconsiderou decisão 

anterior (de 27 de agosto) 
e autorizou permuta en-
tre os juízes Luiz Carlos 
Rezende e Santos, que 
deixa a 5ª Vara Criminal 
de Belo Horizonte para 
assumir a Vara de Execu-
ções Penais, no lugar do 
juiz Guilherme de Azere-
do Passos. O colegiado 
autorizou também a par-
ticipação da juíza Luzia 
Peixoto, vice-presidente 
Administrativo da Ama-
gis, em congresso.•

Adriano Boaventura

sessões são transmitidas pela amagis 

Órgão esPecial

Posse e decisões 
administrativas
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Presidente da Amagis ouve 
magistrados em seis comarcas

O presidente da 
Amagis, desembarga-
dor Herbert Carneiro, 
esteve, no mês de se-
tembro, reunido com 
os magistrados das 
Comarcas de Ipatin-
ga, Divinópolis, Sete 
Lagoas, Contagem, 
Governador Valada-
res, Betim e região, 
com o objetivo de ou-
vir os anseios da clas-
se e discutir assuntos 
de interesse da ma-
gistratura, como me-
lhores condições de 
trabalho e segurança 
e aperfeiçoamento 
do Judiciário. Os en-
contros também per-
mitem a prestação de 
contas do trabalho da 
Associação e inten-
sificação da gestão 
itinerante e 
par t ic ipat i -
va, reunindo 
e integrando 
a magistra-
tura mineira.

No dia 4 
de setem-
bro, Herbert 
C a r n e i r o 
esteve reu-
nido com 
os juízes da 
Comarca de 
Governador 
V a l a d a r e s , 
para discutir assun-
tos de interesse da 
magistratura, como 
melhores condições 
de trabalho, a trami-
tação da PEC 63 no 
Senado Federal e a 
implantação das con-
quistas da nova LODJ. 

Já no dia 5 de se-
tembro, foi a vez do 
encontro em Sete La-
goas, com juízes da 
Comarca e região, no 
Fórum Desembarga-
dor Felix Generoso, 
com a mesma pau-
ta e objetivo. Já no 

dia 9 de setembro, 
acompanhado do de-
sembargador Alberto 
Diniz, diretor da sec-
cional da Associação 
em Belo Horizonte, 
o presidente Herbert 
Carneiro reuniu-se 
com os juízes de Divi-
nópolis, Itaúna e Pará 
de Minas, no fórum da 
Comarca de Divinó-
polis. E, nos dias 19 
e 23 de setembro, as 
Comarcas de Conta-
gem e Betim, respec-
tivamente, receberam 
a gestão itinerante.

JuizaDos 
esPeciais 
Em Belo Horizon-

te, o presidente da 
Associação, desem-
bargador Herbert Car-

neiro, en-
viou ofício 
ao presiden-
te do Tribu-
nal de Justi-
ça de Minas 
Gerais, de-
s e m b a r g a -
dor Pedro 
B i t e n c o u r t , 
no dia 27 de 
agosto, so-
licitando a 
disponibi l i -
zação e as-
sessoria de 

recrutamento amplo 
para auxiliar nas ati-
vidades dos Juizados 
Especiais da Capital. 

Anexo ao docu-
mento, seguiu pedi-
do de magistrados 
no qual eles lembram 
que a sobrecarga do 
funcionamento dos 
juizados reflete, qua-
se automaticamente, 
no assoberbamento 
dos trabalhos na Jus-
tiça comum, especial-
mente de questões 
simples, próprias dos 
Juizados Especiais.•   

encontro com os magistrados de betim foi no fórum da comarca

no dia 3 de setembro, encontro foi no fórum de ipatinga

Tiago Parrela

Juízes de contagem recebem o presidente da amagis

Geórgia Baçvaroff

“Encontros 
permitem a 
prestação 

de contas do 
trabalho da 

Associação e 
intensificação 

da gestão 
itinerante e 

participativa”
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Tiago Parrela

DeFesa Do magistraDo

Amagis divulga 
nota em defesa de 
juíza de Patrocínio

A Amagis divulgou 
nota em defesa da ju-
íza Ana Régia Santos 
Chagas, da Comarca 
de Patrocínio, que foi 
criticada pela impren-
sa local em 
função de de-
cisão sobre a 
interdição do 
local usado in-
devidamente 
como cadeia 
pública. 

Em sua 
nota, o presi-
dente Herbert 
Carneiro, des-
taca o traba-
lho competen-
te e dedicado 
da magistra-
da, que, em 
toda sua trajetória, 
sempre se manteve fir-
me em sua missão e vo-
cação, convencida de 

reunião em sete lagoas no Fórum Desembargador Felix generoso

Juízes de valadares discutiram melhores condições de trabalho

alberto Diniz acompanhou o presidente da amagis em Divinópolis

Tiago Parrela

que o respeito à Cons-
tituição Federal e às 
leis e a independência 
do Judiciário são fun-
damentais na defesa 
dos direitos do cidadão 

e da socie-
dade. 

“Sua sen-
tença não 
foi tomada 
de maneira 
isolada, mas 
atendeu aos 
apelos do 
MP local e 
da Defenso-
ria Pública, 
c u m p r i n d o 
fielmente o 
que deter-
mina a lei”, 
diz a nota. 

A imprensa repercutiu 
a defesa da Amagis e 
publicou a nota na ín-
tegra.•

nota divulgada pela amagis

“Sua sentença 
não foi tomada 

de maneira 
isolada atende 
aos apelos do 
MP local e da 

Defensoria 
Pública, 

cumprindo 
fielmente o 

que determina 
a lei”
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Encor promove aprimoramento
Com o objetivo de 

aprimorar o conheci-
mento e proporcionar 
a troca de experiências 
entre juízes diretores 
do foro, da infância e ju-
ventude e de execuções 
penais, a Corregedoria-
-Geral de Justiça de Mi-
nas Gerais promoveu, 
durante os dias 11 e 12 
de setembro, em Poços 
de Caldas, o 16° Encor. 
Como incentivador do 
aperfeiçoamento do Ju-
diciário, o presidente da 
Amagis, desembargador 
Herbert Carneiro, parti-
cipou do evento.  

A abertura dos tra-
balhos foi coordenada 
pelo corregedor-geral 
de Justiça, desembarga-
dor Antônio Sérvulo dos 
Santos, que destacou o 
aprimoramento da 1ª 
instância como uma de 
suas metas. O 2º vice-
-presidente do TJMG e su-
perintendente da Escola 
Judicial Desembargador 
Edésio Fernandes (Ejef), 
desembargador Kildare 
Gonçalves, reforçou a 
parceria entre a Corre-
gedoria e Escola pela for-
mação continuada.

O presidente do 
TJMG, desembargador 
Pedro Bitencourt, dis-
se que esses encontros 
favorecem ao aprimora-
mento do Judiciário e o 
fortalecimento do Estado 
Democrático de Direito. 

Durante o encontro, 
os magistrados tiveram 
a oportunidade de as-
sistir palestras sobre o 
Judiciário e as Eleições 
de 2014; a política de 
comunicação institu-
cional do TJMG; adoção 
internacional e violência 
contra a mulher; o papel 
da nova gestão do CNJ; 
o Centro de Segurança 
Institucional; questões 
relevantes dos serviços 
notariais e de registros 
em Minas Gerais e temas 
relevantes e práticos na 
execução penal.•

geraldo augusto, antônio sérvulo, Pedro bitencourt, Kildare carvalho e Herbert carneiro

corregeDoria-geral

A Escola Nacional 
da Magistratura (ENM) 
e o Centro de Estudos 
Judiciários da Justiça 
Militar da União (Ce-
jum) assinaram um 
convênio, no dia 17 de 
setembro, para a rea-
lização de cursos para 
a área militar, visando 
ampliar o intercâmbio 
de informações. 

A partir da assinatu-
ra, os cursos realizados 
pela ENM serão consi-
derados institucionais 

Com iniciativa do 
juiz Serlon Silva San-
tos, da Comarca de 
Patrocínio, e em par-
ceria com a Ejef e com 
o apoio da Amagis, foi 
realizado, nos dias 
9 e 10 de setembro, 
o 1° Encontro Proje-
to Justiça da Escola, 
com o tema “Medidas 
Disciplinares”. Parti-
ciparam mais de 1.100 
profissionais da edu-
cação pública da co-
marca. 

pelo Cejum e contarão 
pontos para fins de 
promoção. O diretor-
-presidente da ENM, 
juiz Marcelo Piragibe, 
observou que a escola 
é a única que abrange 
as cinco jurisdições. 

Já sob o acordo en-
tre as entidades, será 
realizado em novem-
bro, nos dias 12 e 13, 
o Curso de Atualização 
em Direito Militar, no 
TJMMG, em Belo Hori-
zonte.•

O projeto teve 
como objetivo oferecer 
aos profissionais da 
educação ferramentas 
que os auxiliem a lidar 
com as questões da 
comunidade escolar, 
principalmente no que 
diz respeito ao comba-
te e à prevenção dos 
problemas que afetam 
as crianças e adoles-
centes, como combate 
às drogas, violência 
nas escolas, cidadania, 
entre outros.•

Tiago Parrela

Divulgação/TJMG

EMN oferece cursos 
para Justiça Militar

Projeto aproxima 
Judiciário da escola

Presidente da enm assinou convênio Juiz serlon silva da comarca de Patrocínio

Parceria PatrocÍnio 

Ascom/AMB
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autoridades do três Poderes participaram da posse

Posse

Felipe Sampaio

Ao tomar posse da 
presidência do Supe-
rior Tribunal de Justi-
ça (STJ), no dia 1º de 
setembro, o ministro 
Francisco Falcão, de-
monstrou estar atendo 
à realidade da magis-
tratura nacional ao 
afirmar que não falta-
rá na luta para encon-
trar um sistema capaz 
de assegurar justa re-
muneração e melhores 
condições de trabalho 
aos magistrados.

O novo presidente 
do STJ prometeu de-
safogar o judiciário, 
apontou ainda a ne-
cessidade de mudan-
ças nos procedimentos 
de viagens internacio-
nais dos ministros, e 
defendeu a filtragem 
da Polícia Federal, da 
Agência Brasileira de 
Inteligência e Conse-
lho Nacional de Justi-
ça para as novas indi-
cações de magistrados 
para o STJ.•

Luiz Antônio/STJ

Ministro Falcão 
assume STJ

ministro Francisco Falcão

conDições De trabalHo

Os ministros João 
Otávio de Noronha 
e Maria Thereza de 
Assis Moura, do Su-
perior Tribunal de 
Justiça, e o ministro 
Luís Roberto Barroso, 
do Supremo Tribu-
nal Federal, tomaram 
posse, no dia 2 de 
setembro, no Tribu-
nal Superior Eleitoral 
(TSE). 

Mineiro de Três 
Corações, Noronha 
assumiu o cargo de 

corregedor-geral da 
Justiça Eleitoral, e a 
paulista Maria The-
reza passa a ocupar 
vaga deixada por ele 
com a saída da minis-
tra Laurita Vaz, que 
assumiu a vice-presi-
dência do STJ. Já Bar-
roso assumiu a vaga 
de integrante substi-
tuto aberta em razão 
da posse do também 
ministro Luiz Fux, do 
STF, como membro 
efetivo do TSE.•

Roberto Jayme /TSE Roberto Jayme /TSE Carlos Humberto /TSE

Ministros tomam 
posse no TSE

maria thereza, João otávio e luís barroso

Justiça eleitoral

O ministro Ricardo 
Lewandowski desta-
cou, em sua posse na 
Presidência do Supre-
mo Tribunal Federal 
(STF), no dia 10 de 
setembro, o enorme 
esforço feito pelos juí-
zes brasileiros no exer-
cício de suas funções e 
defendeu uma valori-
zação maior da carrei-
ra da magistratura.  O 
novo presidente afir-
mou que quer “ver um 
Judiciário forte, uni-
do e prestigiado, que 
possa ocupar o lugar 
que merece no cenário 
social e político deste 
País”. 

Também presidindo 
o Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), Lewan-
dowski propôs refor-
çar sua atuação como 
órgão de planejamento 
estratégico. Afirmou 
que haverá permanen-
te interlocução com 
os juízes, defendeu 
melhores condições de 
trabalho, aperfeiçoa-
mento profissional e 

remuneração digna aos 
magistrados e servido-
res do Judiciário.

O presidente da 
Amagis, desembarga-
dor Herbert Carneiro, 
manifestou-se publi-
camente sobre a nova 
gestão do STF e do CNJ, 
em nota repercutida na 
imprensa. “A Amagis 

manifesta aprovação 
e expectativa positiva 
com a nova gestão do 
STF e do CNJ, especial-
mente com as primei-
ras medidas anuncia-
das pelo presidente em 
exercício, ministro Ri-
cardo Lewandowski. A 
suspensão, por exem-
plo, das sessões secre-
tas, resgatou, em nossa 

avaliação, os princí-
pios constitucionais da 
publicidade, da ampla 
defesa e do contradi-
tório”, afirmou Herbert 
Carneiro na nota.

Doze dias depois, 
Ricardo Lewandowski 
assumiu a Presidên-
cia da República por 
dois dias, em função 
de viagens ao exterior 
da presidente Dilma 
Rousseff e do vice-
-presidente Michel Te-
mer e de licença dos 
presidentes do Senado 
e da Câmara dos De-
putados. O presidente 
em exercício assinou, 
neste período, sete 
acordos bilaterais que 
permitem o trabalho 
remunerado de depen-
dentes de pessoal di-
plomático na Bélgica, 
Eslovênia, Filipinas, 
México, Nicarágua, 
Romênia e Suíça. Ele 
assinou ainda a apo-
sentadoria de magis-
trados de Tribunais 
Superiores e de segun-
da instância.•

Lewandowski 
defende Judiciário 
forte e unido

“A Amagis 
manifesta 

aprovação e 
expectativa 

positiva com a 
nova gestão do 
STF e do CNJ”
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cerca de 200 juízes foram ao cnJ em 16 de setembro

Com apoio da Amagis 
e Associações estaduais, 
AMB, Anamatra e Ajufe 
entraram com mandado 
de segurança coletivo 
(MS 33.190), no STF, no 
dia 16 de setembro, con-
tra cortes no orçamento 
do Judiciário pela presi-
dente da República. Na 
mesma data, cerca de 
200 juízes reuniram-se 
no CNJ para acompanhar 
a sessão do dia. 

A ação pede que o 
Supremo, em decisão li-
minar, suspenda o trâmi-
te no Congresso Nacio-
nal do PLN nº 13/2014 
até o envio de novo 
projeto que contemple 
a proposta orçamentária 
original do Judiciário e 
com os valores integrais.

A ministra Rosa We-
ber, do STF, intimou as 
entidades para que pro-
cedam à complementa-
ção das custas, em cinco 
dias, sob pena de indefe-
rimento da inicial. A Ad-
vocacia-Geral da União 
poderá se manifestar.

autonomia 

Bruno Gontijo

Augusto Dauster/Ajufe

Indulto de 2014 é 
debatido na Amagis

cnPcP

audiência foi realizada no auditório da associação

A II Audiência Pública do De-
creto Presidencial de Indulto de 
2014 foi realizada pelo Conselho 
Nacional de Política Criminal e 
Penitenciária (CNPCP) na sede 
da Amagis, no dia 29 agosto, com 
a presença de autoridades e re-
presentantes dos poderes públi-
cos e da sociedade civil. Durante 
o encontro, foi realizado debate 
democrático com a participação 
de todos os presentes sobre os 
critérios para o Indulto de 2014. 

Todas as propostas discu-
tidas na II Audiência e na I Au-

diência, que foi realizada em 
Brasília, bem como as recebidas 
por e-mail, são parte de um do-
cumento que será submetido 
ao ministro da Justiça Eduardo 
Cardozo e, em caso de aprova-
ção, encaminhado à sanção da 
presidente da República. O de-
sembargador Edison Feital Lei-
te representou o presidente da 
Amagis, desembargador Herbert 
Carneiro, na audiência. O sen-
tenciado que receber o indulto 
terá o perdão ou a comutação da 
pena, que é declarada extinta.•

 Ainda no dia 11 de 
setembro, representan-
tes das três associações 
reuniram-se com o mi-
nistro da Justiça, José 
Eduardo Cardozo, quan-
do reafirmaram a insa-
tisfação com o corte.  

stF
O corte no orçamen-

to do Judiciário provo-
cou a reação do STF, que 
solicitou à presidente 
Dilma Rousseff informa-
ções sobre as mudanças 
nas propostas orçamen-
tárias encaminhadas 
pelo Poder Judiciário e 
Ministério Público da 
União.  

A ministra Rosa We-
ber, relatora também do 
mandado de segurança 
impetrado pelo procura-
dor-geral da República, 
Rodrigo Janot, admitiu a 
relevância do tema e os 
fundamentos apresenta-
dos, fixando o prazo de 
dez dias para examinar 
o pedido de liminar, com 
ou sem as informações.•

Associações vão 
ao STF contra corte 
no orçamento



Amagis
Decisão

12 outuBRo de 2014

Administradora do Seguro DPVAT

Além do suporte prestado às pessoas 

quando elas mais precisam, 

o Seguro DPVAT também está ajudando 

a modernizar o sistema judiciário brasileiro

O Seguro DPVAT 
é reconhecido no 
Prêmio Innovare.

A prática Política de Conciliação como 
estratégia de celeridade no atendimento 
aos usuários do Seguro DPVAT e redução 
do passivo judicial, implantada pela 
Seguradora Líder DPVAT, foi escolhida 
para receber Menção Honrosa na categoria 
Advocacia na 10ª edição do Prêmio Innovare, 
que reconhece práticas inovadoras que 
visam melhorar e modernizar o Sistema 
Judiciário do país. Esse reconhecimento 

atendimento aos usuários do DPVAT que 
buscam a via judicial. Ao mesmo tempo, 
atinge dois importantes objetivos: solucionar  
o problema trazido pela vítima com rapidez
e desafogar o Judiciário.
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Diretoria discute medidas 
para valorização da classe

Diretoria discute direitos da classe nos dias 8 e 26 de setembro

PlaneJamento

tratura mineira e relata 
as ações da Associação, 
atualizando os magis-
trados dos assuntos de 
interesse da magistra-
tura, além de ouvir de 
cada um, suas propos-
tas pelo aprimoramento 
do Poder Judiciário.  

Participaram das 
reuniões, a vice-presi-
dente administrativa, 
juíza Luzia Peixoto; o vi-
ce-presidente de Saúde, 
juiz Maurício Soares; o 
vice-presidente de Apo-
sentados e Pensionistas, 
desembargador Tibagy 
Salles; o vice-presidente 
Sociocultural-esportivo, 
desembargador Tia-
go Pinto; o diretor de 
Saúde, desembargador 
Edison Feital; o diretor 
Financeiro do Amagis 
Saúde, juiz Cláudio Fi-
gueiredo; o diretor-te-
soureiro, Juiz Martinho 
Nunes Coelho, e a dire-
tora de comunicação, 
juíza Rosimere Couto.•

Adriano Boaventura

Adriano Boaventura

Com o objetivo de 
avaliar e planejar me-
didas de valorização da 
magistratura, a direto-
ria da Amagis reuniu-
-se, nos dias 8 e 26 de 
setembro, na sede da 
Associação, para discu-
tir melhores condições 
de trabalho no Poder Ju-
diciário, a interlocução 
com o Tribunal de Justi-
ça de Minas Gerais pela 
implantação das con-
quistas da nova LODJ e 
a tramitação da PEC 63 
no Senado.  

Na ocasião, o pre-
sidente da Amagis, de-
sembargador Herbert 
Carneiro, também expôs 
aos diretores os anseios 
dos juízes das seis Co-
marcas (veja matéria 
da página 6), com os 
quais reuniu-se no mês 
de setembro. Durante 
as viagens que tem feito 
às comarcas do interior 
do Estado, ele reúne e 
integra toda a magis-

Direitos Humanos Justiça FeDeral

A AMB promoverá, no dia 20 
de novembro, a 3ª Reunião da 
Comissão de Direitos Humanos. 
Os magistrados podem enviar, 
até o dia 10 de novembro, para 
a AMB, sugestões de temas para 
a pauta da reunião, por meio do 
endereço eletrônico secretaria_
geral@amb.com.br. A presença 
deve ser confirmada junto à AMB 
até o dia 10 de novembro via e-
-mail (neto@amb.com.br) ou 
pelo telefone (61)2103-9025. 

A 3ª Reunião terá a participa-
ção do juiz chileno Daniel David 
Errutia Laubreaux, do Septimo Ju-
zgado de Garantia de Santiago de 
Chile e Presidente da RIJ (Rede 

Atendendo a uma antiga as-
piração da magistratura estadu-
al, que respondia, por competên-
cia delegada, por um acervo de 
aproximadamente 22 mil proces-
sos, o Tribunal Regional Federal 
da 1ª Região instalou a 3ª Vara 
Federal da Subseção Judiciária 
de Contagem, na Grande Belo 
Horizonte, no dia 29 de agosto

A cerimônia, realizada na 
sede da Subseção Judiciária do 
município, teve a participação 
da juíza Luzia Peixoto, vice-
-presidente Administrativa da 
Amagis, representando o pre-
sidente da Associação, desem-
bargador Herbert Carneiro, e 

Ibero-americana de Juízes), com 
uma palestra de encerramento. 

O diretor de Cidadania e Di-
reitos Humanos da Amagis, juiz 
Carlos Frederico Braga da Silva 
participará da reunião, junta-
mente com outros juízes de vá-
rias partes do país, que fazem 
parte da Comissão.

A Amagis sediou, no dia 25 
de julho deste ano, a 2ª Reunião 
da Comissão de Direitos Huma-
nos da AMB, em Belo Horizonte, 
quando os participantes pude-
ram contar uma palestra do juiz 
da Corte Internacional de Jus-
tiça Antônio Augusto Cançado 
Trindade.•

do juiz Wagner Cavalieri, dire-
tor do Foro de Contagem. 

No dia 13 de março, a dire-
toria da Amagis reuniu-se com 
os juízes da comarca para dis-
cutir a instalação da vara fede-
ral na comarca. Segundo a vice-
-presidente Administrativa da 
Amagis, a expectativa é de que 
o funcionamento da nova vara 
desafogue as duas varas da Fa-
zenda Estadual, que recebiam 
cerca de 10 mil processos de 
competência federal cada. 

Mesmo com a redistribui-
ção, as duas varas estaduais 
permanecerão com 10 mil pro-
cessos, cada uma.•

Amagis participa 
da reunião da AMB

Contagem ganha
Vara Federal



Amagis
Decisão

14 outuBRo de 2014 cultura

“A praça é do povo”, 
disse o poeta! No dia 
14 setembro, crianças, 
adolescentes, adultos 
e idosos foram à Praça 
Duque de Caxias, no 
Bairro Santa Tereza, em 
Belo Horizonte, partici-
par do “Livro de Graça 
na Praça”, realizado 
com o apoio da Amagis, 
que distribuiu gratuita-
mente cerca de 25 mil 
livros para aproximada-
mente 20 mil pessoas. 

O projeto é promovi-
do pela Associação dos 
Escritores e Produtores 
do projeto “Livro de 
Graça na Praça” e tem 
como objetivo estimu-
lar o hábito da leitura, 
possibilitan-
do a interação 
entre autor e 
leitor, promo-
vendo a inclu-
são cultural. 

Magistra-
dos mineiros, 
autores de 
obras literárias 
e da revista 
MagisCultura 
distribuíram e 
autografaram 
seus livros, 
podendo, além de divul-
gar seu trabalho, manter 
contato com o público. A 
Amagis distribui 4.500 
exemplares de uma edi-
ção especial e exclusiva 
da revista MagisCultura, 
com contos, crônicas e 
poesias de autoria de ju-
ízes e desembargadores. 

Segundo o presidente 
da Amagis, desembar-
gador Herbert Carnei-
ro, é importante para a 
magistratura o contato 
com a população para 
além do dia a dia dos fó-
runs. “Essa é uma forma 
que encontramos para 
abrir espaço a que cada 
magistrado dê vazão ao 
rico acervo de vida que 

o evento ocorreu na Praça Duque de caxias, em santa tereza, bH

Diretoria participou do “livro de graça na Praça”

bruno terra e aldina soares conversam com leitores

acumula no trato diário 
com os percalços da lei”, 
observou.

O juiz aposentado 
Glayco Firpe disse que 
o evento é uma oportu-
nidade de escritores in-
dependentes divulgarem 
sua produção em um 
mercado editorial restri-
to. A juíza Aldina de Car-
valho Soares, diretora de 
Comunicação da Amagis, 
e os juízes Bruno Terra 
Dias, ex-presidente da 
Associação, Renato César 
Jardim, diretor da Revista 
MagisCultura, e Ricardo 
Bastos, da Comarca de 
Passos, autografaram 
livros, a revista e conver-
saram com as pessoas 

que visitaram 
o estande da 
Amagis. 

O desem-
bargador Tia-
go Pinto, vice-
-pres idente 
Sociocultural-
-esportivo, o 
juiz Maurício 
Soares, vice-
-pres idente 
de Saúde, os 
desembarga-
dores Gutem-

berg da Mota e Silva e 
Mateus Chaves Jardim e 
o juiz Marcos Henrique 
Caldeira Brant também 
participaram da distri-
buição de livros.

Numa extensão social 
do projeto cultural, as 
crianças atendidas pela 
creche Nutris, mantida 
com o apoio da Amagis, 
também estiveram pre-
sentes, tendo a oportuni-
dade de usufruir das brin-
cadeiras, ganhar livros e 
conhecer seus autores. 
A iniciativa da diretoria 
em integrar os meninos 
do Nutris com o ‘Livro de 
Graça na Praça’ visa esti-
mular neles o gosto pela 
leitura.•

Tiago Parrela

Tiago Parrela

“Foram 
distribuídos, 

gratuitamente, 
25 mil livros 
para 20 mil 

pessoas, 
incluindo 

4.500 edições 
especiais da 

MagisCultura”

livro De graça na Praça

Projeto distribui 25 mil livros 
com o apoio da Associação

Adriano Boaventura
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O poeta Affonso Ro-
mano de Sant’Anna foi 
o convidado da Amagis 
e do programa ‘Sempre 
um Papo’ para o lança-
mento da 12ª edição da 
revista MagisCultura, 
realizada no dia 25 se-
tembro, no auditório da 
sede da Associação, em 
Belo Horizonte.

O debate com ma-
gistratura abriu tam-
bém a série de come-
morações dos 60 anos 
da Amagis, que serão 
completados em 2015, 
e foi mediado pelo es-
critor e gestor cultural 
Afonso Borges e contou 
com a participação do 
desembargador apo-
sentado Gutemberg 
Mota e Silva, colabora-
dor da MagisCultura.

Durante a conver-
sa, Gutemberg Mota 
observou que Affonso 
Romano tem uma visão 
multifocal que se desen-
volveu a partir do mo-
mento em que o escritor 
inicia sua trajetória nos 
jornais diários, passan-
do a observar, como 
escritor, coisas para as 
quais a maioria das pes-
soas não presta aten-
ção. “O Affonso é um 
grande poeta. Inclusive 
quando escreve crôni-
cas, que poderíamos 
classificar como prosa 
poética”, comentou. 

Para o poeta, todos 
são leitores do mundo, 
e “o périplo que os ma-
gistrados fazem pelas 
diversas comarcas é 
uma forma de conhecer 
as vísceras do Brasil e, 
com isso, têm uma con-
tribuição muito grande 
a dar”. Affonso Romano 
disse ainda que a poe-
sia deve buscar casar 
problemas gerais com 
pessoais e não só falar 
de questões pessoais. 

Herbert carneiro homenageou affonso romano e afonso borges

escritores debatem com os magistrados no auditório da amagis

Na avaliação da 
diretora de Comunica-
ção da Amagis, juíza 
Aldina Soares, há uma 
estreita ligação entre o 
ofício dos magistrados 
e o dos escritores, pois 
ambos têm como maté-
ria-prima o ser huma-
no e seus dramas.

arte e 
realiDaDe
Além da homena-

gem a Affonso Roma-
no, a capa da revista 

Adriano Boaventura

Bruno Gontijo

reproduz uma aquarela 
do pintor, desenhista e 
gravador Mário Zava-
gli, que retrata a “Ca-
choeira Grande”, da 
Serra do Cipó, na re-
gião central de Minas.

A escolha do tema 
é um alerta ao pro-
blema da escassez de 
água pelo qual passa 
o País, conforme des-
taca o presidente da 
Amagis, desembarga-
dor Herbert Carneiro, 
no editorial da publi-

cação: “Que a beleza 
da aquarela nos sirva 
de alerta e advertência 
contra o desperdício 
e os maus-tratos que 
vimos impondo aos 
nossos mananciais, 
não apenas por uma 
questão de sobrevi-
vência biológica, mas 
também para que pos-
samos desfrutar por 
muito tempo da sua 
força inspiradora”.

No encerramento 
do debate, a Amagis 

homenageou o escri-
tor Affonso Romano 
Sant’Anna e o ideali-
zador do ‘Sempre um 
Papo’, Afonso Borges 
pelo trabalho desen-
volvido por ambos 
pelo incentivo à cul-
tura. E a artista plás-
tica Sandra Bianchi 
presenteou Affonso 
Romano com um re-
trato do poeta pin-
tado exclusivamente 
para a MagisCultu-
ra.•

capa da revista

autores Da 12ª 
magiscultura
• Affonso Romano  

de Sant´Anna

• Daniel César  
Botto Collaço

• Gutemberg Mota  
e Silva

• Renato César 
Jardim

• Fernando José  
Armando Ribeiro

• João Quintino 
Silva

• Rogério Medeiros 
Garcia de Lima

• Lewellyn Davies  
Antônio Medina

• Matheus Chaves  
Jardim

• Manoel Marcos  
Guimarães

Affonso Romano lança edição 
no Sempre um Papo na Amagis
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Os interessados em participar da Coluna Pós-Litteratura, sob responsabilidade do desembagador João Quintino,  
devem encaminhar e-mail para  ou ligar para (31) 3079-3453. Participe!

SAUDADES
Vênus renasce em minha tarde morta!

Na calmaria de tão mística hora,
Precebo o vulto, muito longe, embora,
Do pássaro que, errante, os ares corta.

Sinto a saudade vir bater-me à porta...
Lembro-me dela e, então, minh’alma chora.

Plange o sino da Igreja... Eu rezo, agora,
Uma oração de amor, que me conforta.

A lua surge nos umbrais dos montes.
Revestem-se de sombra os horizontes...

Surgem mil astros de fremente jorro.

Nasce a noite-dezembro-vinte-e-nove...
Penso na bela, que nem se comove

E vai vivendo sem saber que eu morro!

(Desembargador João Quintino Silva )

B R A S I L  D E A L E R  G R O U P  S . A .
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É hora de ter um Fit 
2015 da auto Japan.
eis as provas.

FIT EX CVT 2015

R$ 58.811,50 

RAJA
Raja, 2760 - 3298-2900

BANDEIRANTES
Bandeirantes, 140 - 3069-0050

PAMPULHA
Catalão, 750 - 3469-5900

CIDADE NOVA 
Cristiano Machado, 2510 - 3429-3333 

SEMINOVOS BARãO
Barão, 2761 - 3313-4611  

autojapan.com.br
*Valor à vista para a compra de Honda FIT EX CVT 2015, pintura sólida, válido exclusivamente para faturamento direto da fábrica, para filiados Amagis. ** Protetor de cárter e jogo de tapetes como cortesia na compra do modelo Honda FIT CVT 2015, para filiados Amagis. *** Test drive em casa ou 
escritório para os modelos Fit, City, Civic e CRV de acordo com a disponibilidade nas unidades Auto Japan. O test drive é válido de segunda a sexta-feira mediante agendamento prévio. Condições válidas de 01/10/14 a 31/10/14. Promoção não cumulativa com outras. Imagem meramente ilustrativa.

and Office Home 

Delivery
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magistratura mineira contribuiu com o projeto social que atende 200 crianças e adolescentes 

magistrados e familiares na confraternização Feijoada foi realizada no parque esportivo da associação

Adriano Boaventura

A feijoada soli-
dária, realizada no 
Parque Esportivo da 
Amagis, no dia 13 de 
setembro, arrecadou 
R$ 15 mil para o Nú-
cleo de Trabalho e 
Integração Social (Nu-
tris), braço social da 
magistratura mineira. 
O dinheiro, que será 
utilizado em obras 
emergenciais e despe-
sas de pessoal de fim 
de ano, foi repassado 
ao Núcleo pelo presi-
dente da Associação, 

desembargador Her-
bert Carneiro, no dia 
23 do mesmo mês, que 
ainda doou para a bi-
blioteca da instituição 
70 exemplares do livro 
infantil “É cor do luar”, 
fruto da parceria com 
o projeto “Livro de 
Graça Na Praça”. 

Para o presidente 
da Amagis, mais do 
que demonstrar o lado 
social da magistratu-
ra, o Nutris cumpre 
importante papel for-
mando cidadãos. Her-

bert Carneiro saudou a 
presidente de honra do 
Núcleo, Margit Denise 
Bohlen Marcondes, es-
posa do presidente do 
TJMG, desembargador 
Pedro Bitencourt Mar-
condes, que, por meio 
de sua gestão dinâmica 
no Tribunal, pode sen-
sibilizar ainda mais os 
magistrados a contri-
buírem com o Nutris. 

As juízas Nilza de 
Castro Biber Sampaio 
e Teresinha Dupin Lus-
tosa, respectivamente, 

presidente e vice-pre-
sidente do Nutris, a 
diretora de Pensionis-
tas da Amagis, Marle-
ne Maria de Almeida 
Fernandes, as pensio-
nistas Lucinda Alva-
rez de Oliveira Leite, 
fundadora do Nutris, 
Delenda de Faria Cam-
pos, Dalva Mansoldo 
Salazar, e o tesoureiro 
do Núcleo, José Carlos 
Alves, participaram da 
entrega das doações, 
realizada na sede da 
creche.•

Geórgia Baçvaroff Geórgia Baçvaroff

Feijoada solidária arrecada 
R$ 15 mil para o Nutris

o nutris
Atualmente, o Nu-

tris atende a aproxima-
damente 200 crianças 
e adolescentes. As 
crianças permanecem 
na creche em período 
integral, e os adoles-
centes frequentam o 
Núcleo no período da 
manhã ou da tarde, re-
cebem reforço escolar 
de acordo com a grade 
curricular da Prefeitura 
de Belo Horizonte e re-
alizam atividades cul-
turais e de recreação.

As atividades de-
senvolvidas núcleo 
abrangem assistência 
preventiva à saúde, 
alimentação, ativida-
des psicopedagógicas 
e psicomotoras.  As 
crianças e adolescen-
tes participam de ofi-
cinas de arte, cultura, 
esportes, capoeira, 
grafite, hip-hop, arte-
sanato, música, teatro, 
entre outros.

Os interessados em 
contribuir com o Nutris 
podem enviar um e-
-mail para Elisabeth@
amagis.com.br ou ligar 
para (31) 3079-3471, e 
falar com Elizabeth.
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Hoje, das 296 
comarcas, nós 

estamos apenas em 
103, e a emenda 

constitucional 80 
prevê que, em até 
oito anos todos, 

os estados, a 
união e o Distrito 
Federal tenham 

defensorias 
públicas instalada 

em todas as 
unidades 

jurisdicionais

Determina que, 
prioritariamente, 
estas defensorias 

devem ser 
instaladas em 

regiões de maior 
exclusão social, 
ou menor iDH, e 
regiões de maior 

adensamento 
populacional

a importância do 
pai na formação e 
participação dele 
na vida da criança 
e do adolescente, 
além de participar 

também da 
reconstrução desse 

vínculo familiar

“
“

O que representa a 
promulgação desta  
PEC 80 para o acesso  
a Justiça no país?
Isto representa uma 
grande novidade para a 
Defensoria Pública em 
todo o Brasil e traz uma 
novidade, no artigo 134 
da Constituição Federal, 
destacando a Defensoria 
Pública da advocacia 
e isto tem um grande 
significado. Ampliando 
o conceito de defensoria 
como uma instituição 
permanente, essencial 
à função jurisdicional 
do Estado, incumbindo-
lhe como expressão do 
regime democrático a 
orientação jurídica, a 
promoção dos Direitos 
Humanos e a defesa, 
em todos os graus, dos 
direitos individuais 
e coletivos dos 
necessitados. 

Como é a atuação do 
defensor público?
O defensor atua, tanto 
para o ajuizamento de 
ações, quanto na defesa, 
podendo trabalhar nas 
duas pontas, podendo 
ter dois defensores 
públicos atuando no 
mesmo processo, 
tanto pelo autor 
quanto pelo réu. Hoje, 
o grande desafio da 
defensoria pública, que 
é uma outra novidade 

dessa emenda, é ter 
defensores públicos em 
todo o Estado de Minas 
Gerais, em todas as 
comarcas. Hoje, das 296 
comarcas, nós estamos 
apenas em 103, e a 
emenda constitucional 
80 prevê que, em até 
oito anos todos, os 
Estados, a União e o 
Distrito Federal tenham 
defensorias públicas 
instalada em todas as 
unidades jurisdicionais.  

Qual a diferença  
entre o defensor e o 
advogado dativo?
A defensoria pública 
integra o sistema de 
justiça como uma 
carreira jurídica. O 
defensor público, a 
exemplo do promotor 
de justiça, e do próprio 
juiz, ele integra uma 
carreira, através de 
concurso público, o que 
o dá uma remuneração 
própria, prerrogativas, 
e da mesma forma, ele 
recebe por subsídios.  
O defensor também 
tem outras questões 
que o diferencia, pois 
ele  tem vínculo com 
o processo, atende ao 
cidadão, não só com 
relação a um processo, 
mas atende tanto na área 
psicossocial quanto um 
atendimento durante 
todo o curso do processo. 

Qual é o critério de im-
plantação das defenso-
rias nas comarcas?
O critério, que a própria 
emenda constitucional 
80, determina que, 
prioritariamente, 
estas defensorias 
devem ser instaladas 
em regiões de maior 
exclusão social, ou 
menor IDH, e regiões 
de maior adensamento 
populacional. 

Outra iniciativa da de-
fensoria é a realização 
dos mutirões. Como 
eles funcionam?
Hoje, a defensoria 
pública, além da 
atuação judicial, 
tem exercido grande 
atuação nessa esfera 
extrajudicial e em 
parceria com o próprio 
Tribunal de Justiça. 
A exemplo disso, 
no próximo dia 25 
e 26 de setembro, 
faremos um mutirão 
do “Direito a ter pai”, 
onde serão realizados, 
gratuitamente, na sede 
da Defensoria Pública, 
exames de DNA e, a 
partir da realização 
destes exames, 
você reconhece 
extrajudicialmente 
a paternidade.  Para 
isso, é necessário 
o cadastramento 
prévio, onde a mãe da 

criança carente, que 
não tem o nome do 
pai reconhecido na 
certidão de nascimento 
deve procurar a 
defensoria até o dia 
19 de setembro. Essa 
iniciativa estende-
se, também, ao filho 
maior que pretenda 
esse reconhecimento, 
levando os documentos 
pessoais, a certidão 
de nascimento e o 
endereço do suposto 
pai, para que ele 
possa ser notificado 
a comparecer na 
defensoria no dia 
do mutirão, que 
irá acontecer, 
simultaneamente, em 
31 comarcas do Estado 
de Minas Gerais.     

Qual é a importância 
de se reconhecer, o 
mais cedo possível,  
a paternidade?
O mutirão “Direito 
a ter Pai” foi 
idealizado pelos 
defensores públicos 
de Uberlândia e sua 
grande importância é 
conscientizar, desde o 
início, a importância 
do pai na formação e 
participação dele na 
vida da criança e do 
adolescente, além de 
participar também da 
reconstrução desse 
vínculo familiar.•

O Congresso Nacional promulgou, em junho 
passado, a Emenda Constitucional de nº 80, que 
fixa prazo de oito anos para que a União, Estados 
e o Distrito Federal instalem as Defensorias 
Públicas em todo o país. A defensora pública 
geral do Estado de Minas Gerais, Christiane 
Neves Procópio Malard, analisa, nesta entrevista 
à Amagis, os avanços que essa proposta irá gerar 
em beneficio da sociedade, ampliando seu alcance 
de atendimento à população. 
 
Além disso, a defensora destaca outras iniciativas 
da Defensoria fora da esfera judicial, como a 
realização do mutirão do “Direito a ter pai”, 
nos dias 25 e 26 de setembro, que ofereceu o 
serviço de exame de DNA e o encaminhamento do 
reconhecimento de paternidade. 

entrevista >> 
DeFensora Pública geral Do estaDo
cHristiane neves ProcÓPio malarD

credito
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Desembargadora cláudia regina guedes e juíza aldina soares

Com o objetivo de 
resgatar a trajetória e a 
memória do Judiciário 
de Santa Luzia (Grande 
BH), foi inaugurado, no 
dia 4 de setembro, o 
Memorial Fotográfico 
do Fórum da Comarca. 
Além do quadro do pa-
trono do fórum, desem-
bargador Pedro Vianna, 
a galeria recebeu tam-
bém o retrato do sena-
dor Modestino Gonçal-
ves, patrono do salão 
do júri, e as fotos dos 
ex-diretores do fórum, 
que teve espaço revita-
lizado e reinaugurado.

O projeto é uma ini-
ciativa da juíza Aldina 
Soares, diretora do foro 
da Comarca e direto-
ra de Comunicação da 
Amagis. “Que todas as 
nossas ações  doravan-
te sejam espelhadas em 
mentes tão brilhantes e 
trajetórias de honra e 
glória como as dos juí-
zes que aqui passaram 
e dos outros homens 

Fórum ganha 
Memorial 
Fotográfico

santa luzia

No dia 13 de setem-
bro, o juiz Fernando 
Armando, corregedor 
do Tribunal de Justiça 
Militar de Minas Ge-
rais (TJMMG), tomou 
posse como associado 
efetivo do Instituto 
Histórico e Geográ-
fico de Minas Gerais 
(IHGMG). Ele passa a 
ocupar a cadeira nº 
12, que tem como pa-
trono Barão Homem de 
Melo. 

O juiz Fernando 
José Armando Ribeiro 

é graduado em Direi-
to pela Faculdade de 
Direito Milton Cam-
pos, doutor e mestre 
em Filosofia do Direi-
to pela UFMG e pós-
-doutor pela Visiting 
Scholar da Univer-
sidade da Califórnia 
em Berkeley (EUA), 
com bolsa de estudos 
da Fulbright. Atual-
mente é professor-
-adjunto dos cursos 
de bacharelado, mes-
trado e doutorado da 
PUC-Minas.• 

Tiago Parrela

Georgia Baçvaroff

Fernando Armando 
assume no IHGMG

magistrado ocupará a cadeira n° 12

Foto integra a galeria da corregedoria

Posse

Corregedoria inaugura 
retrato de Audebert Delage

galeria

A Corregedoria-Ge-
ral de Justiça inaugurou, 
no dia 8 de setembro, 
o retrato do desembar-
gador Luiz Audebert 
Delage na galeria de 
ex-corregedores-gerais 
de Justiça do TJMG. O 
presidente da Amagis, 
desembargador Herbert 
Carneiro, participou da 
cerimônia, além de ou-
tras autoridades.

Em seu discurso, o 
desembargador Aude-
bert Delage agrade-
ceu a todos os cole-
gas e servidores que 
contribuíram para o 
êxito de seu traba-
lho, pela dedicação e 
comprometimento. 

O novo correge-
dor-geral de Justiça, 
desembargador An-
tônio Sérvulo, obser-

vou que o antecessor 
possui uma longa his-
tória de competência 
e dedicação à magis-
tratura mineira e do 
país.  

 
traJetÓria 
O desembargador 

Luiz Audebert Dela-
ge Filho é natural de 
Juiz de Fora, onde 
também graduou-se 
em Direito pela UFJF, 
em 1973. Ingressando 
na magistratura em 
1979, foi promovido 
para o extinto Tri-
bunal de Alçada, em 
1994. Em 2002, foi 
promovido ao cargo 
de desembargador do 
TJMG e, ocupou o car-
go de corregedor-ge-
ral do TJMG, de 29 de 
junho de 2012 até 30 
de junho de 2014.•

de outrora que, ainda 
hoje, nos fazem querer 
seguir seus passos re-
pletos de dignidade e 
altivez”, afirmou a ma-
gistrada na abertura da 
solenidade. 

Os juízes que já fo-
ram diretores do foro, 
ou os seus represen-
tantes que estavam na 
solenidade, receberam 
uma rosa em homena-
gem pela dedicação 
ao Judiciário luziense, 
bem como aqueles que 
contribuíram para a 
história do fórum e com 
o sucesso do projeto. 
Entre os homenagea-
dos, estava a ex-escrivã 
e tabeliã do foro de 
Santa Luzia, Maria Adé-
lia Machado.

A solenidade foi re-
alizada no salão do Júri 
da Comarca de Santa 
Luzia e contou com a 
presença de autorida-
des do Judiciário e dos 
poderes Executivo e Le-
gislativo.•
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Após ter seu nome 
indicado e aprovado 
pelo presidente da 
Academia Barbace-
nense de Ciências Ju-
rídicas (ABCJ), Paulo 
Afonso de Oliveira, o 
desembargador Wal-
ter Luiz de Melo, da 
1ª Câmara Criminal do 
TJMG, integra a ABCJ. 

Natural de Bar-
bacena, o desembar-
gador Walter Luiz de 
Melo bacharelou-se 
em Direito pela Fa-

Durante visita rea-
lizada a Amagis, o de-
sembargador Delmival 
de Almeida Campos, 
que se aposentou em 
dezembro passado, re-
cebeu a homenagem da 
Associação das mãos do 
presidente da Amagis, 
desembargador Herbert 
Carneiro, no dia 1º de 
setembro.

Participaram do en-
contro o ex-presidente 
da Amagis, desembar-
gador Reynaldo Xime-

O desembargador 
Marcelo Rodrigues, do 
TJMG, lançou no dia 3 de 
setembro, o livro “Código 
de Normas dos Serviços 
Notariais e de Registros 
do Estado de Minas Ge-
rais – Provimento CGJMG 
260/2013 – Comentado”, 
durante evento na Aca-
demia Mineira de Letras, 
em Belo Horizonte.

O livro traz doutrina 
das atividades regula-
das na Lei dos Registros 
Públicos e Lei dos Car-

culdade de Direito de 
Conselheiro Lafaiete, 
em 1974, e é também 
especialista em Direi-
to Civil pelo Instituto 
de Educação Continu-
ada da Pontifícia Uni-
versidade Católica de 
Minas Gerais (IEC).  O 
magistrado é desem-
bargador do TJMG, 
desde 2011, e já pas-
sou pelas Comarcas 
de Piranga, Coroman-
del, Muriaé e Belo Ho-
rizonte.•

nes; o vice-presidente 
de Aposentados e Pen-
sionistas da Amagis, 
desembargador Tiba-
gy Sales; a vice-presi-
dente Administrativa 
da Amagis, juíza Luzia 
Peixoto; a diretora de 
Comunicação, juíza Ro-
simere Couto; o diretor-
-tesoureiro da Amagis, 
juiz José Martinho Nu-
nes Coelho; e o diretor 
financeiro do Amagis 
Saúde, juiz Cláudio Fi-
gueiredo.•

tórios, Lei de Protesto, 
jurisprudência selecio-
nada, enunciados das 
Súmulas do STJ, das 
Jornadas de Direito Civil 
e da Associação dos No-
tários e Registradores. 
Compara os diversos 
dispositivos do recém-
-lançado Código de Nor-
mas mineiro, em vigor 
desde 10/12/2013, com 
o conteúdo do Código 
de Normas do Conselho 
Nacional de Justiça em 
2013.•

Renata Caldeira /TJMG

Divulgação/TJMG

Walter Luiz de Melo 
integra academia

Amagis homenageia
Delmival Campos

Desembargador 
lança novo livro

Desembargador vira acadêmico

Delmival campos, com magistrados e familiares Desembargador marcelo guimarães

ciências JurÍDicas

aPosentaDoria cÓDigo notarial
comitê contra 
tráFico De 
Pessoas realiza 
reunião

O comitê estadu-
al do Fórum Nacional 
para o Monitoramen-
to e Solução das De-
mandas Atinentes ao 
Tráfico de Pessoas 
(Fonatrape) reuniu-
-se, no dia 23 de se-
tembro, pela primei-
ra vez, e definiu uma 
linha de ação que vai 
se desenvolver em 
seguida à oficializa-
ção do novo órgão. 

O comitê mineiro 
é formado pela de-
sembargadora Áurea 
Brasil, do Tribunal 
de Justiça de Minas 
Gerais (TJMG), pela 
juíza Maria Dolores 
Cordovil, e pelos de-
sembargadores do 
Tribunal Regional 
do Trabalho de Mi-
nas Gerais (TRT-MG) 
Emerson José Alves 
Lage (coordenador) e 
José Eduardo Chaves 
Júnior; e pelos juízes 
federais Rodrigo Pes-
soa Pereira da Silva e 
Marllon Sousa.•
tJmg instala 
ceJus em curvelo

O Tribunal de 
Justiça de Minas 
Gerais (TJMG) ins-
talou, no dia 5 de 
setembro, o Centro 
Judiciário de Solu-
ção de Conflitos e 
Cidadania (Cejus) na 
comarca de Curvelo 
(Região Central).  O 
presidente da Ama-
gis, desembargador 
Herbert Carneiro, foi 
representado na so-
lenidade pela juíza 
Erlania Zica e Silva 
Lucas Pereira.

O Cejus da co-
marca de Curvelo é 
a 15ª unidade insta-
lada em Minas Gerais 
e tem como objetivo 
oferecer tratamento 
adequado aos confli-
tos de interesses no 
Poder Judiciário.•

Tiago Parrela

O presidente da 
Amagis, desembargador 
Herbert Carneiro, reali-
zou, no dia 3 de setem-
bro, a palestra inaugural 
do 1º Seminário Cri-
minal promovido pela 
Defensoria Pública de 
Minas Gerais, realizado 
na sede da Defensoria, 
em Belo Horizonte, cujo 
objetivo é capacitar os 
defensores públicos.

Herbert Carneiro 
falou sobre a “Execu-
ção Penal no Brasil - 

Desafios e Soluções” 
e defendeu o princípio 
constitucional da indi-
vidualização da pena 
em respeito à dignidade 
humana. O seminário 
teve ainda como pales-
trantes o promotor de 
Justiça Franklin Higino 
Caldeira e o defensor 
público do Estado de 
São Paulo, Carlo Weis, 
membro do Conselho 
Nacional de Política Cri-
minal e Penitenciária do 
Ministério da Justiça.•

Adriano Boaventura

Herbert Carneiro  
abre seminário

Palestra abordou desafios da execução penal

DeFensoria Pública
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O magistrado Mano-
el dos Reis tomou posse 
no cargo de desembar-
gador do Tribunal de 
Justiça de Minas Gerais 
(TJMG), no dia 29 de se-
tembro. Promovido du-
rante sessão do Órgão 
Especial, Reis passou 
a compor a 10ª Câma-
ra Cível do Tribunal. O 
presidente da Amagis, 
desembargador Herbert 
Carneiro, e várias auto-
ridades participaram da 
cerimônia. 

O r g a n i z a d o 
pelos professores 
Patrícia Henri-
ques Ribeiro, Mô-
nica Aragão Cos-
ta e Artur Magno 
e Silva Guerra, 
o livro “Direito 
Eleitoral – Leitu-
ras Complemen-
tares”, publica-
do pela Editora 
D’Plácido, e lan-
çado no dia 11 de 
setembro, possui 
a contribuição 
dos desembar-
gadores Kilda-
re Carvalho, Almeida 
Melo, Veiga de Oliveira 
e Rogério Medeiros, do 
Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais (TJMG).

A apresentação do 
livro é do presidente 
do Tribunal Regional 
Eleitoral de Minas Ge-

A juíza Luziene Me-
deiros do Nascimento 
Barbosa Lima, que atu-
ava na 6ª Vara Crimi-
nal de Belo Horizonte, 
irá substituir a desem-
bargadora Márcia Mi-
lanez, na 6ª Câmara 
Criminal do TJMG, no 
período em que ela 
estiver prestando ser-
viços ao Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ), 
em Brasília. A posse 
ocorreu no dia 17 de 
setembro. 

Diretor da seccional 
da Amagis de Belo Ho-
rizonte, o desembarga-
dor Alberto Diniz rece-
beu uma visita, no dia 
11 de setembro, de um 
grupo de juízes em seu 
gabinete. 

O desembargador 
tomou posse no Tribu-
nal de Justiça de Minas 
Gerais, no dia 19 de 
agosto, onde integra a 
11ª Câmara Cível.

Natural de Pedro 
Leopoldo, Alberto Di-

Natural de Ituvera-
va, interior de São Pau-
lo, o desembargador 
Manoel dos Reis exerceu 
várias atividades até in-
gressar no serviço públi-
co. Atuou nas comarcas 
de São João da Ponte, 
Brasília de Minas, São 
Sebastião do Paraíso e 
Belo Horizonte. Antes, 
passou pela Polícia Mili-
tar e por cinco anos na 
Polícia Civil, tendo exer-
cido o cargo de delega-
do em São Paulo.•

rais (TRE-MG), desem-
bargador Geraldo Au-
gusto, que destaca o 
papel da Justiça Eleito-
ral e o relacionamento 
entre o cidadão eleitor 
e o cidadão político/
candidato no processo 
eleitoral.•

 Bacharel em direi-
to pela Universidade 
Federal de Uberlândia, 
Luziene Medeiros en-
trou para a magistratu-
ra em 1993, e foi juíza 
substituta nas comar-
cas de Ponte Nova, 
Belo Vale, Conselhei-
ro Lafaiete, Ouro Pre-
to e Brumadinho. Foi 
também juíza titular 
e eleitoral nas comar-
cas de Jacinto, Alfenas, 
Ribeirão das Neves e 
Belo Horizonte.•

niz formou-se em Di-
reito pela Faculdade de 
Direito de Sete Lagoas, 
da Fundação Educacio-
nal Monsenhor Mes-
sias, em 1983. Além 
disso, é pós-graduado 
em Direito Civil pela 
PUC Minas e especia-
lista em Direito Am-
biental pela Ejef. Atuou 
ainda, como professor 
de Direito Civil no Ins-
tituto de Ensino Supe-
rior e na Universidade 
de Belo Horizonte.•

Marcelo Albert Arquivo Pessoal

Manoel dos Reis 
toma posse

Livro reúne artigos
de magistrados

Juíza substituirá 
desembargadora

Alberto Diniz 
recebe juízes

Tiago Parrela

manoel reis, familiares e bitencourt

luziene medeiros e Pedro bitencourt encontro foi no gabinete do desembargador 

tJmg Direito eleitoral

Posse visita
Parceria 
contribui na 
recuPeração De 
DePenDentes

A diretoria da 
Amagis aprovou, em 
mais uma iniciativa 
social, durante reu-
nião realizada, no dia 
8 de setembro, a re-
novação da parceria 
entra a Associação e 
Fazenda Renascer, 
instituição filantró-
pica e pioneira, em 
Minas, no tratamento 
da dependência quí-
mica, em regime de 
abrigamento tempo-
rário voluntário.

A entidade assis-
tencial, localizada na 
área rural de Pedro 
Leopoldo, faz 60 
atendimentos por 
mês entre residentes 
e familiares, sendo 
pessoas desfavoreci-
das socialmente e em 
situação de vulnera-
bilidade social.•
DeFensoria e 
tJmg realizam 
mutirão

A Defensoria Pú-
blica do Estado de 
Minas Gerais, com o 
apoio da Amagis, e 
em parceria com o 
TJMG, realizou, nos 
dias 25 e 26 de se-
tembro, o mutirão 
”Direito a ter pai”, 
quando foram reali-
zados, gratuitamen-
te, na sede da Defen-
soria Pública, e em 
mais 31 comarcas, 
exames de DNA, para 
reconhecimento, ou 
não, da paternidade 
extrajudicialmente. 

O presidente da 
Amagis, desembarga-
dor Herbert Carneiro, 
esteve presente na 
solenidade de aber-
tura, além da juíza 
auxiliar da presidên-
cia do TJMG, Mônica 
Libânio, representan-
do o presidente, de-
sembargador Pedro 
Bitencourt.•



Amagis
Decisão

22 outuBRo de 2014



Amagis
Decisão

23outuBRo de 2014economia

DesembargaDor tarcÍsio 

martins costa

O IBGE registrou 
mais um tombo do 
PIB. A queda foi de 
0,6% no segundo se-
mestre, enquanto, no 
primeiro, foi revista 
de 0,2% para menos 
0,2%. Pelo andar da 
carruagem, fechará 
2014, no máximo, em 
0,5%.

Para a maioria dos 
economistas, entra-
mos numa recessão 
técnica. Já, para o go-
verno, não é o caso, 
não podendo a atual 
administração ser 
acusada de ter leva-
do o País à recessão. 
Trata-se apenas de 
mais uma picuinha 
eleitoral.

A querela me traz 
à mente episódio da 
minha remota adoles-
cência. Homens versus 
mulheres da família. 
Numa época em que 
sequer existiam su-
permercados, os pri-
meiros sustentavam 
a facilidade de fazer 
um bolo caseiro. As 
mulheres se contra-
punham, sustentando 
que eles nada enten-
diam do assunto. Para 
dirimir a pendenga, os 
homens se dirigiram 
à cozinha, proibida a 
entrada do time femi-
nino, que bisbilhotava 
a fuzarca do alto de um 
vidro divisório. Termi-
nada a obra prima, a 
equipe masculina des-
filou, garbosamente, 
comemorando vitó-
ria antecipada. Para 
apreciação de toda a 
família - crescido e de 
dar água na boca – o 
bolo foi exibido no 
centro da mesa da sala 
de jantar. Bastou que 
a matriarca da famí-
lia, na sua sabedoria 
culinária, o perfuras-

crescimento  

PIB brasileiro: faltou fermento

variação do Pib de janeiro de 2013 a agosto de 2014

Fonte: FGV
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TAXA ACUMULADA EM 12 MESES 

A taxa acumulada em 12 meses (contra a média de 12 meses anteriores) do PIB apresenta 
declínio desde março do corrente ano, acentuando-se a partir de abril, tal que a taxa acumulada até 
agosto é 1,4 ponto percentual (p.p.) inferior à taxa acumulada até o primeiro trimestre. Na taxa 
acumulada até agosto apenas a Agropecuária apresentou melhora com relação ao dado findo em 
julho. A Indústria apresentou em agosto pela primeira vez, desde maio de 2013, taxa negativa           
(-0,2%). O setor de Serviços que se mantinha com uma taxa estável até o primeiro trimestre também 
recuou em 0,9 p.p no dado findo em agosto. 

Taxa Acumulada em 12 meses –  janeiro 2013 a agosto  2014  

Período AGROPECUÁRIA INDÚSTRIA SERVIÇOS VA PIB 

2013           
JAN -1,0 -0,5 2,0 1,1 1,2 
FEV 0,0 -0,7 2,0 1,2 1,3 
MAR 3,0 -0,9 1,9 1,2 1,3 
ABR 6,8 -0,3 2,2 1,8 1,9 
MAI 7,1 -0,1 2,1 1,8 1,9 
JUN 6,4 0,4 2,2 1,9 2,0 
JUL 5,1 0,6 2,2 2,0 2,1 
AGO 4,9 0,7 2,2 1,9 2,1 
SET 5,5 1,2 2,4 2,2 2,4 
OUT 5,7 1,2 2,3 2,2 2,4 
NOV 6,2 1,6 2,3 2,3 2,5 
DEZ 7,3 1,7 2,2 2,3 2,5 
2014           
JAN 7,1 1,3 2,1 2,1 2,3 
FEV 6,6 1,9 2,3 2,4 2,6 
MAR 4,8 2,1 2,2 2,3 2,5 
ABR 1,4 1,2 1,8 1,6 1,8 
MAI 0,9 1,1 1,8 1,6 1,7 
JUN 1,1 0,5 1,6 1,3 1,4 
JUL 1,6 0,1 1,4 1,1 1,2 
AGO 1,7 -0,2 1,3 0,9 1,1 
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se com uma faca e o 
troféu murchou como 
pastel de feira: enor-
me, porém cheio de ar. 
Em suma, reduziu-se 
a uma rodela maciça, 
espessa e compacta, a 
desafiar estômago de 
avestruz. Diagnóstico 
da equipe feminina: 
faltaram duas coisas: 
conhecimento e fer-
mento.

Para o professor 
Armando Castelar, da 
Fundação Getúlio Var-
gas, o fiasco do bolo, 
ou melhor, do PIB – a 
soma de tudo que se 
produz no País -, dois 
pontos percentuais, 
no mínimo, podem ser 
atribuídos à exaustão 
do atual modelo eco-
nômico, resultante 
da perda de confian-
ça dos empresários e 
consumidores na polí-
tica do atual governo.

Segundo Gustavo 
Loyola, ex-presidente 
do Banco Central, 
ao contrário do que 
propala o governo, a 
culpa do crescimento 
medíocre não é a cri-
se internacional. Ape-
nas 1% foi perdido em 
razão dela. Diz que o 
Brasil deve registrar, 
de 2011 a 2014, cres-
cimento médio de ape-
nas 1,7%, ou seja, 47% 
inferior ao da América 
Latina e 52% menor 
que a média global. 
Países como México, 
Chile, Peru e Colôm-
bia, que também so-
freram o impacto da 
crise mundial, devem 
ter crescimento médio 
de 4,6%, no mesmo 
período.  Em suma, o 
nosso pífio crescimen-
to de apenas 1,7%, em 
quatro anos, só pode 
ser explicado por fato-
res internos.  

A economista Ale-
xandra Ribeiro, da 
consultoria Tendência, 

afasta a crise mundial, 
explicação do discur-
so governista. Lembra 
que os EUA vão cres-
cer de 1,8% a 2%, nes-
te ano; o Chile, 2,5%; 
o Peru, cerca de 4%; o 
México, 2,4%, e a Co-
lômbia, 4,8%. O Brasil 
perto de 0%. Para a 
analista, a recupera-
ção será lenta. Motivo 
preponderante: a que-
da de investimentos. 
Para comprovação do 

alegado, registra que 
a presidente assu-
miu o País com a taxa 
de investimento de 
19,5% do PIB, prome-
teu elevá-la para 24% 
e deve terminar o seu 
governo com apenas 
17%.  

Resumo da ópe-
ra. A causa principal 
do tombo da econo-
mia brasileira, além 
das “barbeiragens” 
da equipe econômica, 

dirigida pela “mãe do 
PAC”, conhecida em 
toda a Esplanada pelo 
estilo ríspido e centra-
lizador, foi a falta de 
investimentos.

Repete-se, aqui, 
a estória do bolo in-
digesto. Além da in-
competência, a equipe 
masculina cometeu 
erro grosseiro: deixou 
de investir em mais 
fermento. Tal como o 
bolo, o PIB murchou.•
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O progresso tecnológico e o desenvolvimento de novos instrumentos de apuração, relativos aos proces-
sos judiciais e privados, permitem ao Instituto Mineiro de Perícias oferecer soluções através de respon-
sáveis técnicos com vasta experiência e credibilidade.
Aúdio, Vídeo e Informática;
Biologia, Bacteriologia e DNA
Contábil
Documentoscopia e Grafotecnia
Engenharia
Meio Ambiente
Médica
Patrimônio Histórico e Avaliação
Psicologia
Química
Segurança, Engenharia e Medicina do Trabalho
Trânsito

Olhar técnico
Detalhe preciso
Decisão segura

Com um corpo técnico altamente especializado, o 
Instituto Mineiro de Perícias (IMP) atua nas mais diversas 
causas jurídicas e nas mais complexas questões periciais, 
esclarecendo pontos controversos de forma eficaz e 
agregando precisão e segurança aos resultados.

•	Áudio,	Vídeo	e	Informática
•	Biologia,	Bacteriologia	e	DNA
•	Contábil
•	Documentoscopia	e	Grafotecnia
•	Engenharia

•	Meio	Ambiente
•	Médica
•	Patrimonial	Histórico	e	Avaliação
•	Psicologia
•	Química

•	Segurança,	Engenharia	 
e	Medicina	do	Trabalho

•	Trânsito

Av.	 Contorno,	 5491	 |	 4º	 andar	 |	 Cruzeiro	
Belo	 Horizonte	 |	 Minas	 Gerais	 |	 Brasil
Contatos:	+	55	31	3284-3423	|	9217-5156

www.periciasmg.com.br
Convênio 
AMAGIS

Áreas de atuação e perícias técnicas:

uniDaDes sociais 

Comissão da Amagis 
prepara relatório final

abertas as inscrições para o carnaval 2015
A Amagis já está 

recebendo inscrições 
para as colônias de 
férias da Associação 
para o Carnaval 2015 
(período de 14 a 23 de 
fevereiro de 2015). 

Os interessados po-
dem se inscrever até o 
dia 28 de novembro de 
2014, para uma única caxambu é uma boa opção de descanso e lazer

colônias De Férias

Arquivo Amagis

colônia de férias, nas ci-
dades de Ubatuba (SP), 
Nova Viçosa (BA), Cabo 
Frio (RJ), Caldas Novas 
(GO) ou Caxambu (MG). 

Para se inscrever, 
entre em contato com 
Cácia pelo telefone 
(31) 3079-3459 ou 
pelo e-mail cacia@
amagis.com.br.

Após o sorteio, que 
será realizado no dia 4 
de dezembro, o asso-
ciado terá cinco dias 
úteis para fazer o pa-
gamento da reserva. 

Para a colônia de 
férias em Nova Viçosa 
(BA), é necessário op-
tar por casa ou aparta-
mento.•

A Comissão da 
Amagis criada para 
estudar o regulamento 
do Centro de Apoio ao 
Magistrado em Trânsi-
to (CAMT), das Colô-

membros da comissão avaliam novo regulamento na sede da amagis

balhado nas mudanças 
dos regulamentos das 
unidades sociais da 
Amagis, com o obje-
tivo de adequá-las e 
atualizá-las.

A comissão de es-
tudo das unidades so-
ciais é formada pelos 
desembargadores Ar-
mando Freire (coorde-
nador), Márcio Idalmo 
Santos Miranda e Mar-
cílio Eustáquio San-
tos, vice-corregedor 
de Justiça do TJMG, e 
pelos juízes José Fran-
cisco Gomes, Lívia 
Lúcia Oliveira Borba, 
Ronaldo Claret de Mo-
raes e Lilian Maciel 
Santos. 

As reuniões tam-
bém têm sido acompa-
nhadas pela coordena-
dora do Departamento 
de Administração, 
Compras e Patrimônio, 
Mara Lúcia de Car-
valho, e a advogada 
Isabela Rodrigues do 
Departamento Jurídico 
da Associação.•

Adriano Boaventura

nias de Férias, Parque 
Esportivo e Salão de 
Festas reuniu-se, no 
dia 17 de setembro e 
1° de outubro, com o 
intuito de consolidar o 

relatório final sobre o 
estatuto das unidades 
sociais da Associação, 
a fim de apresentar à 
diretoria a proposta 
de aprimoramento, 

com a participação 
dos associados. 

A comissão tem 
estudado e analisado 
as sugestões enviadas 
pelos associados e tra-
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Pensamento JurÍDicovia Justiça

no ar

TV Justiça
Sábado, às 18h30 

TV Comunitária 
Sábado, às 22h 

assista

TV Assembleia
Sexta-Feira, às 23h

TV Justiça 
Sábado, às 15h30 

TV Comunitária
Sexta-Feira, às 23h30

assista
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via Justiça Pensamento JurÍDico

muDanças eleitorais 2014
Nas eleições gerais de 2014, além das capitais, em 92 cida-

des com mais de 200 mil eleitores, será possível realizar voto em 
trânsito, desde que haja ao menos 50 interessados na localidade. 
O Pensamento Jurídico recebeu o juiz Carlos Henrique Perpétuo 
Braga, diretor executivo da Escola Judiciária Eleitoral do TRE-MG, 
para debater a possibilidade de voto nas eleições deste ano e as 
mudanças para o pleito. (Foto)

JuizaDos esPeciais nos aeroPortos e estáDios  
O projeto dos juizados especiais em aeroportos e estádios, 

proposto pelo CNJ, foi implantado em 12 capitais pelos Tribunais 
de Justiça dos estados. O Pensamento Jurídico recebeu o desem-
bargador Caetano Levi Lopes, da 2ª Câmara Cível do TJMG e presi-
dente da Coordenadoria dos Juizados do Torcedor e Eventos/MG, 
para discutir resultados e prorrogação dos serviços dos juizados 
em aeroportos e estádios.

Homenagem aos aPosentaDos De 2013
Em edição especial, o Pensamento Jurídico destacou a home-

nagem aos magistrados que se aposentaram em 2013, realizada 
pela Amagis, no dia 21 de agosto. Ao todo, 17 magistrados recebe-
ram a homenagem e o reconhecimento da Associação pelos servi-
ços prestados ao Poder Judiciário e dedicação à causa da Justiça 
e da magistratura. 

JuÍzes auxiliares e a cooPeração             
De acordo com dados do CNJ, a Justiça brasileira necessita 

de mais seis mil juízes, além dos 16.800 em atividade. Rece-
bemos o juiz Luís Fernando de Oliveira Benfatti, representante 
dos juízes auxiliares no Centro de Apoio Jurisdicional de Belo 
Horizonte, para falar sobre como os tribunais devem agir para 
compensar essa falta e garantir agilidade judiciária. Além de 
destacar a importância dos juízes cooperadores, auxiliares e 
substitutos para dar celeridade aos processos e evitar a sobre-
carga do Judiciário.•

encarceramento Feminino
O Via Justiça destaca o aprisionamento de mulheres no Bra-

sil. Qual é a situação das prisões femininas hoje? As mulheres 
encarceradas ainda sofrem preconceitos, abusos e violências nas 
prisões brasileiras? Por que é importante considerar alternativas 
penais ao encarceramento feminino no País? Nossos convidados 
foram a juíza Miriam Vaz Chagas, da Vara de Execuções Penais de 
Ribeirão das Neves, e Thiago Dutra Vaz de Sousa, defensor públi-
co. (Foto)

imPuniDaDe
Há um sentimento no Brasil de que as leis são demasiadamen-

te protetivas ao criminoso, deixando a impressão de que a socie-
dade fique indefesa. Qual é a realidade? O Via Justiça recebeu, 
para discutir o assunto, o desembargador Jaubert Carneiro Jaques, 
da 6ª Câmara Criminal e ouvidor do TJMG, e Thiago Cruz, da Co-
missão de Assuntos Penitenciário da OAB-MG. 

oito anos Da lei maria Da PenHa
Aprovada pelo Congresso Nacional e sancionada pelo ex-presi-

dente Lula, a Lei Maria da Penha completou, em 2014, 8 anos que 
está em vigor. Para fazer um balanço da lei, o programa recebeu 
a juíza Simone Saraiva de Abreu Abras, secretária executiva da 
Coordenadoria da Mulher em Situação de Violência Doméstica e 
Familiar do TJMG; e Samantha Vilarinho Mello Alves, coordena-
dora da Defensoria Especializada de Defesa da Mulher Vítima de 
Violência. 

enunciaDos Das Penas alternativas
Entre os dias 7 e 8 de agosto, o Conselho Nacional de Justi-

ça (CNJ) realizou uma edição do Fórum Nacional de Alternativas 
Penais (Fonape), em São Luís (MA). O Via Justiça recebeu o juiz 
Luiz Carlos Rezende e Santos, vice-presidente do Fonape, e o ad-
vogado especialista em Direito Penal Eliezer Jonatas para discutir 
os enunciados do Fórum nacional que nortearão as ações e as de-
cisões dos juízes brasileiros na aplicação de penas alternativas.•

Destaques dos programas 
de TV da Amagis em setembro



TRANQUILIDADE
Investimento hoje para a tranquilidade de amanhã

55 anos de história

Planeje sua vida:
faça JUSPREV.

Entre em contato 
pelos telefones
31 3079-3496 e 
31 3079-3497

Ou saiba mais
pelo site
www.jusprev.com.br
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O que é a Jusprev?
JUSPREV é uma previdência associativa, sem fins lucrativos,
criada por 48 associações de carreiras jurídicas que, juntas,
contam hoje com quase 100 mil associados. Oferece aos seus
associados plano de benefícios previdenciários (renda de
aposentadoria por tempo de contribuição, idade, invalidez,
morte e renda educacional) mais vantajosos que os oferecidos
no mercado por bancos e seguradoras.

a) menor custo;
b) maior transparência na gestão;
c) saldos mais altos ao fim do período de contribuição;
d) critérios mais favoráveis na concessão do benefício 

aos participantes;
e) controle rigoroso da gestão dos investimentos;
f) dedutível do cálculo do imposto de renda até 12% da

renda bruta anual;
g) os familiares do magistrado também podem aderir 

a Jusprev;
h) é possível a portabilidade, admitindo a transferência 

de investimentos que foram contratados junto a
outros bancos.

Vantagens Participe!
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Saúde

suplemento do Plano de 
saúde da associação dos 

magistrados mineiros 
amagis

Rua Albita, 194 • Cruzeiro 
Belo Horizonte • MG 

Telefax: (31) 3079-3499 
e-mail: imprensa@amagis.com.br 

www.amagis.com.br

Presidente da amagis:  
Desembargador Herbert  
José Almeida Carneiro

Diretoria do amagis saúde:  
Vice-presidente de Saúde 

Juiz Maurício Torres Soares

Diretor de Saúde 
Juiz Edison Feital Leite

Diretor Financeiro 
Juiz Cláudio Manuel  

Barreto de Figueiredo

conselho gestor:  
TJMG 

Wander Paulo Marotta Moreira 
Geraldo Domingos Coelho

Suplentes  
José Geraldo Saldanha da Fonseca 

Geraldo José Duarte de Paula

Juízes da Capital  
Maria Luiza Santana Assunção  

Edison Feital Leite

Suplentes  
Marco Aurélio Ferenzini  

Marli Maria Braga Andrade

Juízes do Interior  
Marcelo Carlos Cândido  
Dalton Soares Negrão

Suplentes 
Paulo Antônio de Carvalho 

André Luiz Tonello de Almeida

Aposentados 
Cláudio Manuel Barreto Figueiredo 

Francisco Albuquerque

Suplentes 
Noelho Adelino Machado 
Mauro Soares de Freitas

Diretoras de comunicação: 
Juízas Aldina de Carvalho Soares  
e Rosimere das Graças do Couto

coordenador de comunicação: 
Bruno Gontijo • Mtb - MG: 11008

Jornalistas: 
Georgia Baçvaroff - Mtb - MG: 08441 
Adriano Boaventura • Mtb - MG: 9181 
Fernanda Marques • Mtb - MG: 12188 

Tiago Parrela • Mtb - MG: 14634

Projeto gráfico: 
Agência Graffo 

 Diagramação: 
Fosfato Comunicação Digital

Pré-impressão/impressão:  
Gráfica e Editora Del Rey

TRANQUILIDADE
Investimento hoje para a tranquilidade de amanhã

55 anos de história

Planeje sua vida:
faça JUSPREV.

Entre em contato 
pelos telefones
31 3079-3496 e 
31 3079-3497

Ou saiba mais
pelo site
www.jusprev.com.br
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O que é a Jusprev?
JUSPREV é uma previdência associativa, sem fins lucrativos,
criada por 48 associações de carreiras jurídicas que, juntas,
contam hoje com quase 100 mil associados. Oferece aos seus
associados plano de benefícios previdenciários (renda de
aposentadoria por tempo de contribuição, idade, invalidez,
morte e renda educacional) mais vantajosos que os oferecidos
no mercado por bancos e seguradoras.

a) menor custo;
b) maior transparência na gestão;
c) saldos mais altos ao fim do período de contribuição;
d) critérios mais favoráveis na concessão do benefício 

aos participantes;
e) controle rigoroso da gestão dos investimentos;
f) dedutível do cálculo do imposto de renda até 12% da

renda bruta anual;
g) os familiares do magistrado também podem aderir 

a Jusprev;
h) é possível a portabilidade, admitindo a transferência 

de investimentos que foram contratados junto a
outros bancos.

Vantagens Participe!

coral da amagis foi uma das atrações da noite de confraternização

Tiago Parrela

Integramagis promove 
prevenção a saúde

conFraternização

Com o objetivo de 
promover a confrater-
nização entre magistra-
dos, amigos e familia-
res, e oferecer a troca 
de informações sobre 
prevenção e cuidados 
à saúde, a Amagis pro-
moveu, no dia 2 de ou-
tubro, em seu salão de 
festas, mais uma edi-
ção do Integramagis. 
No encontro, os cerca 
de 200 participantes 
tiveram a oportunidade 
de assistir à palestra do 
médico Gustavo Daher, 
coordenador de Neuro-
logia do Hospital Mater 
Dei – unidade Contor-
no – e diretor técnico 
da Associação Mineira 
de AVC, sobre o aci-
dente vascular cerebral 
(AVC), obtendo infor-
mações sobre a doença, 
como ela se manifesta e 
sua prevenção. O even-
to contou ainda, com a 
apresentação do coral 
da Amagis que emocio-
nou a todos. 

 O presidente da 
Amagis, desembarga-
dor Herbert Carneiro, 
lembrou a importância 
do encontro, possibi-

litando uma convivên-
cia fraterna e solidária 
entre magistrados e 
familiares. Reafirmou 
ainda o propósito do 
Integramagis, em novo 
formato, de oferecer, 
prioritariamente, aos 
associados informa-
ções sobre prevenção e 
promoção à saúde, em 
caráter instrutivo. 

 O vice-presidente 
de Saúde da Amagis, 

juiz Maurício Soares, 
apresentou o pales-
trante e também des-
tacou os objetivos do 
Amagis Saúde em pro-
mover o Integramagis, 
solicitando o envolvi-
mento e participação 
de todos.

Durante sua pales-
tra, o médico Gustavo 
Daher apresentou in-
formações de caráter 
vital para a qualidade 

de vida das pessoas 
sobre o AVC, que é res-
ponsável por elevado 
número de mortes no 
Brasil. Deu informa-
ções e orientações so-
bre como combatê-lo, 
enfatizando os fatores 
de risco, prevenção, 
além de como identifi-
car e agir diante dessa 
doença também co-
nhecida como derrame 
cerebral.•

O que é o AVC?
O acidente vascular 
cerebral, também 
conhecido como 
derrame cerebral, ocorre 
quando há entupimento 
ou o rompimento dos 
vasos que levam sangue 
ao cérebro provocando 
a paralisia da área 
cerebral que ficou sem 
circulação sanguínea 
adequada.
 
Como combatê-lo?
Evitar o sedentarismo, o 
tabagismo, o alcoolismo, 
a obesidade, fazer o 

controle da hipertensão 
arterial, diabetes e do 
colesterol alto. Além 
de buscar qualidade de 
vida. 

Como identificar a 
ocorrência do AVC?
Mal-estar súbito, boca 
torta, dificuldade 
para falar e mover um 
braço ou andar, dor de 
cabeça súbita e muito 
forte, dificuldade visual 
e confusão mental 
súbitos são sintomas da 
ocorrência do AVC que 
devem ser encarados 

com seriedade e com a 
busca de atendimento 
adequado. 
Além disso, existe um 
exercício chamado 
“Teste dos 3 F” (Fala, 
Face e Força), quando, 
a partir dele, você pode 
reconhecer o surgimento 
de um derrame. 
Quando os sintomas de 
ocorrência aparecerem, 
com qualquer pessoa, 
peça-a para falar três 
vezes a mesma frase, 
sem enrolar a fala. 
Outro exercício, sugira 
a pessoa com o sintoma 

que sorria, se a boca 
entortar, pode estar 
ocorrendo um derrame; 
e um teste de força, 
se não conseguir ficar 
com o braço esticado 
durante 10 segundos, 
é uma incidência do 
acidente vascular 
cerebral. 

Qual é o tratamento?
Medicamentos 
específicos, mudança 
de hábitos de vida e a 
prática de fisioterapia, 
terapia ocupacional e 
fonoaudiologia.•

CONFIRA ABAIxO AS PRINCIPAIS INFORMAçõES SOBRE O AVC



Suplemento do Plano de Saúde 
da Associação dos Magistrados 
Mineiros AMAGIS -  
Judiciário independente; 
magistrado valorizado. SAÚDE

ANS Nº 41669-0

amagis saúDe 

Adriano Boaventura
Na busca perma-

nente da excelência no 
atendimento aos usuá-
rios do Amagis Saúde, 
os membros do Conse-
lho Gestor de Saúde da 
Amagis reuniram-se, 
no dia 15 de setembro, 
para tratar de assuntos 
administrativos do pla-
no de saúde.

No mês de agosto, 
a diretoria da Amagis 
e do Amagis Saúde vi-
sitaram as novas insta-
lações da nova unidade 
do Mater Dei, em Belo 
Horizonte, mais um 
centro de excelência 
no atendimento a saú-
de, que os associados 
podem contar.

Participaram da 
reunião, o presidente 
da Amagis, desembar-

conselho gestor avaliou o plano de saúde em reunião na amagis

gador Herbert Carnei-
ro; o vice-presidente 
de Saúde, juiz Maurício 
Soares; o diretor de 
Saúde, desembargador 
Edison Feital Leite; o 

vice-presidente So-
ciocultural-Esportivo 
da Amagis, desembar-
gador Tiago Pinto; os 
membros do Conselho 
Gestor de Saúde, de-

sembargadores Wan-
der Marotta, Márcio 
Aristeu Monteiro de 
Barros, a juíza Marli 
Maria Braga, os juízes 
Claudio Manuel Barre-

to de Figueiredo, Noe-
lho Adelino Machado e 
Dalton Soares Negrão, 
além da coordenadora 
do Amagis Saúde, Ma-
rina Shizuko.•

Conselho trabalha pela 
excelência no atendimento

câncer De mama

Tiago Parrela
A Amagis e a Amagis 

Saúde apoiam a Cam-
panha Outubro Rosa, 
que tem o objetivo de 
divulgar a importância 
da prevenção ao cân-
cer de mama por meio, 
principalmente, do 
autoexame, que deve 
ser feito regularmente 
a fim de detectar qual-
quer alteração ainda no 
estágio inicial. 

O edifício-sede da 
Amagis, em Belo Ho-
rizonte, recebeu ilu-
minação rosa durante 
todo o mês de outubro, sede da amagis em belo Horizonte, com as cores da campanha 

assim como diversos 
prédios importantes do 
país como o Congresso 
Nacional, o Palácio do 
Planalto e o Supremo 
Tribunal Federal, em 
Brasília.

O movimento “Ou-
tubro Rosa” teve início 
na década de 1990, 
nos Estados Unidos. 
Hoje, diversos países 
promovem ações para 
incentivar o combate à 
doença e a realização 
de exames preventivos 
com a mamografia e o 
autoexame.•

amagis apoia campanha outubro rosa


